
Nª 24.640 Preço banca: R$ 3,50

Covid-19: Brasil tem 553 mortes
e 12 mil casos confirmados

Bancos processam 2 milhões de
pedidos de renegociação de dívidas
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Crédito para folha de pagamento
já está disponível nos bancos

Governo de São Paulo
prorroga quarentena até

22 de abril

Esporte
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

18º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,28
Venda:       5,29

Turismo
Compra:   5,27
Venda:       5,59

Compra:   5,70
Venda:       5,70

NESCAU® transforma projeto Jogadeira em
e-books gratuitos com jogos e brincadeiras em casa

Como parte de medidas de
precaução por conta do atual
cenário de saúde pública, as
atividades do projeto Jogadei-
ra em condomínios da cidade
de São Paulo foram suspensas
durante o primeiro semestre
de 2020. Para garantir que as
crianças continuem ativas com
a nova rotina, NESCAU® lan-
çará, a partir do dia 6 de abril,
e-books gratuitos com ativi-
dades esportivas para serem
praticadas entre pais e filhos.

O material será disponibili-
zado pelas redes sociais de
NESCAU® e pelo site oficial
do Jogadeira, atualizado toda
segunda-feira, garantindo uma
atividade diferente para cada dia
da semana da garotada. Boliche
de rolinhos de papel higiênico,
tiro ao alvo, bola ao cesto e fu-
tebol de caixa de sapato são al-
gumas das atividades que serão
encontradas no material.

“As atividades visam ajudar
os pais e as crianças dentro de
casa, trazendo ideias de ativida-
des que unem jogos com brinca-
deiras, principalmente para in-
centivar a criatividade e o inte-
resse pela prática de atividades
esportivas” explica Abner Bezer-
ra, Head de Marketing de NES-
CAU® e Bebidas Nestlé.

Jogadeira - Além de estar pre-
sente em dois pontos espalhados
por São Paulo aos domingos, a
Jogadeira é também uma plata-
forma que conecta crianças com
professores e recreadores, le-
vando a condomínios de São
Paulo um calendário de ativida-
des para auxiliar na educação e
diversão das crianças idealizada
por NESCAU®.

São dois pacotes disponíveis
para os pais. O primeiro deles é
um plano de seis meses, que con-
templa a realização de atividades
físicas de duas a três vezes na se-

mana com grupos a partir de oito
crianças, nos quais são aproveita-
dos espaços vazios e pouco utili-
zados de condomínios. A segun-
da opção é para recreação de fes-
tas com ativações de NESCAU®.

Além disso, Jogadeira tam-
bém conta com atividades desen-
volvidas para colônias de férias,
nas quais até mesmo as brinca-
deiras tradicionalmente estáti-

cas, como o stop, são adaptadas
para fazer a criançada se movi-
mentar. Os brinquedos também
são adaptados ao perfil e tama-
nho das crianças.

Além de incentivar o esporte,
NESCAU® tem como objetivo
tornar a Jogadeira um modelo de
negócio sustentável. Toda a ren-
da será revertida para a constru-
ção de espaços para a prática de

esportes e financiamento de au-
las com professores em comu-
nidades carentes. O primeiro
projeto a ser apoiado pela Jo-
gadeira é o Gerando Falcões,
liderado por Eduardo Lyra.

A metodologia e atividades
de Jogadeira são desenvolvidas
pelo Instituto Esporte & Edu-
cação, da ex-jogadora de vôlei
Ana Moser, que enxerga o de-
senvolvimento da criança em
aspectos de liderança, alfabe-
tização esportiva, criatividade,
respeito e avaliação crítica.
Todas as atividades promovem
a participação ativa de cada cri-
ança, autoconhecimento, soci-
abilidade, trabalho em equipe
e empatia.

O projeto Jogadeira foi de-
senvolvido em parceria com UP
– Assessoria Esportiva e Fit
Anywhere. Mais informações
podem ser obtidas pelo site ht-
tps://www.jogadeira.com.br/.

Boliche com a família
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Bicampeão olímpico Robert Scheidt entra na
luta contra o novo coronavírus
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Assim como milhões de pes-
soas ao redor do mundo, Robert
Scheidt está confinado em casa,
com a família, na Itália. Mesmo
com o isolamento social, o bi-
campeão olímpico segue com
uma rotina de treinos físicos. E
se não poderá disputar a sétima
Olimpíada e lutar pela sexta me-
dalha da carreia em 2020 por con-
ta da pandemia do novo coronaví-
rus, encontrou uma forma de co-
laborar na luta contra a COVID-
19. Vai assinar uma série limitada
de camisetas e a renda revertida
para a compra de viseiras usadas

por profissionais da área da saú-
de no tratamento de pacientes in-
fectados pela doença.

A edição especial de 100 ca-
misas com proteção contra os rai-
os UV 50+ será produzida pela
Nob. As peças terão estampa ex-
clusiva em comemoração à parti-
cipação de Scheidt em sua séti-
ma olimpíada, agora programada
para julho de 2021. O produto está
em pré-venda no site da empresa
(www.nobmultisports.com/loja)
por R$ 110,00. A ação faz parte
do projeto ‘Use o Vento na Dire-
ção Certa’ e as entregas aos com-

pradores serão feitas a partir de 1
de junho. “É muito importante
estarmos unidos nesse momento,
mesmo cada um em sua casa, e
fico feliz em pode colaborar de
alguma forma com os profissio-
nais que estão na linha de frente
no combate ao coronavírus”, afir-
ma Robert.

Com a mudança da data dos
Jogos de Tóquio para 2021,
Scheidt terá que refazer toda sua
programação. Para isso, precisa
esperar o fim das medidas de iso-
lamento para poder voltar a vele-
jar. Para o velejador, a espera para

competir em sua sétima Olim-
píada (recorde entre os atletas
brasileiros) não trará proble-
mas, nem mesmo quanto a ida-
de, já que terá 48 anos em julho
de 2021. “Não vejo uma grande
diferença de competir com 45,
46, 47 ou 48 anos. Lógico que
eu gostaria de ter 25 anos de ida-
de, estar no auge da carreira,
mas eu fiz a Olimpíada do Rio
(em 2016) com 43 e me com-
prometi a fazer a do Japão com
47. Nesse ano a mais, vou po-
der identificar em que pontos
posso melhorar.”

Camiseta  assinada por
Scheidt

Premiê
britânico

Boris
Johnson é

internado em
UTI devido à

covid-19

Total de
mortes por
covid-19
chega a
4.897 na
Inglaterra

O número de mortes em
hospitais na Inglaterra devido
ao novo coronavírus aumentou
de domingo para segunda-fei-
ra, em 403, totalizando 4.897,
informou o Serviço Nacional
de Saúde. Apenas 15 dos 403
pacientes não tinham comorbi-
dades (duas ou várias doenças
que aparecem de modo simul-
tânea).  Página 3

Japão usará
20% do PIB
para reagir ao
coronavírus

O primeiro-ministro do Ja-
pão, Shinzo Abe, prometeu na
segunda-feira (6) um pacote de
estímulo econômico inédito,
equivalente a 20% do Produto
Interno Bruto (PIB), e disse
que seu governo tomará “todas
as medidas” para combater os
efeitos negativos crescentes
do coronavírus.  Página 3

O primeiro-ministro britâ-
nico, Boris Johnson, foi inter-
nado na unidade de terapia in-
tensiva de um hospital de Lon-
dres após apresentar piora do
quadro de covid-19, informou
o gabinete do premiê na segun-
da-feira.  Página 3

O programa de financia-
mento da folha de pagamento
para pequenas e médias empre-
sas foi regulamentado na se-
gunda-feira (6) pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN),
em reunião extraordinária. Com
isso, as empresas já podem
pedir o empréstimo aos ban-
cos.

Cerca de 1,4 milhão de pe-
quenas e médias empresas, que
empregam 12,2 milhões de tra-
balhadores que ganham até
dois salários mínimos, recebe-
rão R$ 40 bilhões de crédito
com juros baixos para manter

a folha de pagamento por dois
meses.

O limite de financiamento
é de dois salários mínimos. Ou
seja, se o trabalhador ganha
mais de dois salários mínimos,
a empresa terá de complemen-
tar o salário. Ao contratar o
crédito, a empresa assume o
compromisso de não demitir o
funcionário nesse período de
dois meses.

A taxa de juros será de
3,75% ao ano (atual taxa
Selic), com seis meses de ca-
rência e 36 meses para o paga-
mento.   Página 3
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O Governador João Doria
decidiu prorrogar por mais 15
dias a quarentena em todos os
645 municípios de São Paulo, até
o dia 22 de abril. A decisão foi

tomada após reunião com 15
médicos do Centro de Contin-
gência do coronavírus, que apon-
taram que o contágio já chegou a
cem cidades paulistas e mais de

400 hospitais públicos e priva-
dos. Projeções apontam que pro-
longar o distanciamento social
pode evitar mais de 160 mil mor-
tes em todo o Estado.   Página 2

Em semana curta, Congresso
foca votações em matérias

sobre covid-19

Produção nacional de
automóveis tem queda de

21,8% em março
Página 3

Plataforma gratuita ajuda
pequenas empresas a vender

em meio à crise

Dólar cai pela primeira vez
em 11 dias com menos casos

de coronavírus
Em um dia de alívio, os mer-

cados globais refletiram a desa-
celeração de casos de coronaví-
rus registrada em diversos países
da Europa e em alguns estados
norte-americanos. O dólar caiu
pela primeira vez em 11 dias, e a

bolsa de valores subiu, depois de
ter encerrado a semana passada
no menor nível em 10 dias.

O dólar comercial encerrou
a segunda-feira (6) vendido a R$
5,292, com recuo de R$ 0,034
(-0,64%).     Página 8
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Governo de São Paulo prorroga
quarentena até 22 de abril

Lembre sempre de lavar as mãos

Email:cesar@cesarneto.com 

O Governador João Doria
decidiu prorrogar por mais 15
dias a quarentena em todos os
645 municípios de São Paulo, até
o dia 22 de abril. A decisão foi
tomada após reunião com 15
médicos do Centro de Contin-
gência do coronavírus, que apon-
taram que o contágio já chegou a
cem cidades paulistas e mais de
400 hospitais públicos e priva-
dos. Projeções apontam que pro-
longar o distanciamento social
pode evitar mais de 160 mil mor-
tes em todo o Estado.

 “A prorrogação da quarente-
na será feita por mais 15 dias, do

dia 8 até o dia 22 de abril, em todo
o estado e pelas razões que fo-
ram largamente expostas por ci-
entistas, médicos e especialistas.
Prefeitas e prefeitos terão o de-
ver e a obrigação de seguir a ori-
entação do Governo do Estado.
Isto é constitucional, não é uma
deliberação que pode ou não ser
seguida”, afirmou o Governador.

“Nenhuma aglomeração de
nenhuma espécie em nenhuma
cidade de São Paulo será admiti-
da. As Guardas Municipais ou
Metropolitanas deverão agir e, se
necessário, recorrer à Polícia
Militar para que imediatamente

possa haver a dissipação de qual-
quer movimento ou aglomeração
de pessoas. Esta é uma delibera-
ção que deverá ser rigorosamen-
te seguida pela população do es-
tado de São Paulo na defesa de
suas vidas e de seus familiares”,
acrescentou Doria.

O número de mortes pela
COVID-19 entre 17 de março e 5
de abril já é quase igual ao total de
óbitos por gripe registrado ao lon-
go de todo o ano passado. As in-
ternações de pacientes com a con-
firmação da doença em leitos de
UTI (Unidade de Terapia Intensi-
va) cresceram 1.500% desde 20
de março, passando de 33 para
524, no último dia 3. As mortes
subiram 180% em uma semana.

Para tentar conter o avanço
dos casos, que já está lotando
hospitais – somente no Hospital
das Clínicas da Faculdade de
Medicina da USP, são 220 paci-
entes suspeitos ou confirmados,
dos quais 110 internados em UTI
–, o Governo do Estado determi-
nou a prorrogação da quarentena
por mais 15 dias. A recomenda-
ção é que as pessoas fiquem em
casa. Os serviços considerados
essenciais continuam em funci-
onamento, como nos primeiros
15 dias da quarentena.

A decisão segue orientação da
OMS (Organização Mundial da
Saúde), da Opas (Organização
Pan-americana de Saúde), do
Ministério da Saúde e do Centro
de Contingência do coronavírus
de São Paulo, formado por epi-
demiologistas, cientistas, pesqui-
sadores, infectologistas e virolo-
gistas sob a coordenação do mé-
dico David Uip.

Conforme projeção do Insti-

tuto Butantan, centro de pesquisas
biomédicas vinculado à Secreta-
ria de Estado da Saúde, a prorro-
gação da quarentena pode evitar
166 mil óbitos em São Paulo,
além de 630 mil hospitalizações
e 168 mil internações em UTIs.

A extensão da quarentena tam-
bém é importante para que o Es-
tado organize a rede pública de
saúde ao número crescente de
doentes. Já foram ativados 1.524
novos leitos de UTI em hospitais
estaduais, municipais e filantró-
picos. Além disso, o Governo de
São Paulo prepara a implantação
de um hospital de campanha no
Complexo Esportivo Ibirapuera,
na capital.

Casos e mortes
O número de casos de coro-

navírus no Estado desde 26 de
fevereiro chega a 4.620. Ao todo,
mais de 400 hospitais, entre pú-
blicos e privados, notificaram
casos suspeitos de coronavírus.
O total de mortes por COVID-19
(275 em 20 dias) já está próxi-
mo das 297 vítimas fatais por gri-
pe registradas em 2019.

Os dados também apontam
que o coronavírus mata dez ve-
zes mais do que todos os tipos
de meningite. Até o momento
são 13,7 mortes diárias, em mé-
dia, por COVID-19, contra 1,3
morte/dia por meningite no Es-
tado em 2018, conforme infor-
mações consolidadas pela Vigi-
lância Epidemiológica do Estado.

Entre as vítimas fatais da
COVID-19, 85,8% tinham 60
anos ou mais. Desses, 92,1% ti-
nham algum tipo de comorbida-
de. Do total de mortos pela do-
ença, de todas as faixas etárias e
que tinham alguma comorbidade,

69,1% eram cardiopatas; 47,1%
tinham diabetes; 16,1% apresen-
tavam pneumonia; 12,6% tinham
algum tipo de doença neurológi-
ca; 7,6% possuíam imunodefici-
ência; 3,1% eram asmáticos; e
2,2% apresentavam doença he-
matológica. Os boletins são di-
vulgados diariamente no site do
Centro de Vigilância Epidemio-
lógica do Estado
(www.cve.saude.sp.gov.br).

Cenários
O cenário epidemiológico de

São Paulo em relação ao coro-
navírus é, no momento, melhor
que em relação a outros países.
O Governo do Estado decretou
quarentena apenas 26 dias após o
primeiro caso, quando havia 810
infectados e 22 mortes. Com
isso, a curva de casos apresentou
tendência de achatamento.

Na Itália, por exemplo, a qua-
rentena foi decretada 49 dias do
primeiro caso, já com 47.021
casos e 4.032 mortes, e mesmo
assim a curva de contágio conti-
nuou crescente. O mesmo ocor-
reu na Espanha, onde a quarente-
na começou 45 dias depois do
primeiro caso, quando havia
11.826 casos e 533 mortes.

Em São Paulo, o distancia-
mento social está ajudando a mi-
tigar a transmissão de casos. As
pessoas estão tendo menos con-
tato entre si e, com isso, a taxa
de contágio por COVID-19 caiu.
Segundo estudo do Instituto Bu-
tantan em parceria com o Centro
de Contingência, de acordo com
os dados epidemiológicos dispo-
níveis, antes das medidas de res-
trição a velocidade de transmis-
são do vírus era de uma para seis
pessoas. Em 20 de março esse

número caiu para uma para três.
No dia 25, já era de uma para
menos de duas. Mas somente
quando a taxa for menor do que
um para um poderá se dizer que a
epidemia foi controlada.

A redução do contágio permi-
tiu retardar o pico de internações
nos hospitais da cidade de São
Paulo, que ocorreria já na primei-
ra semana de abril se nada tives-
se sido feito. Conforme proje-
ções do Instituto Butantan em
parceria com a UnB (Universida-
de de Brasília), haveria mais do-
entes por coronavírus do que lei-
tos necessários no SUS de São
Paulo, e seria preciso acrescen-
tar 20 mil novas vagas, das quais
6,5 mil de UTI. O sistema, por-
tanto, iria colapsar.

Ainda conforme as informa-
ções do estudo, com 66% dos
paulistanos em suas casas após
23 de março, houve expressiva
redução de pacientes com qua-
dros pulmonares internados em
hospitais. Mas o isolamento di-
minuiu nos últimos dias. Em 2 de
abril, era de 52,4% na cidade de
São Paulo e de 51,8% no Estado.

“Esses resultados positivos
reforçam a importância das me-
didas de afastamento social ado-
tadas. A evolução da epidemia in-
dica claramente que as medidas
tem que ser mantidas, e a adesão
da sociedade, reforçada. O Cen-
tro de Contingência avalia diari-
amente o impacto das medidas na
mobilidade das pessoas, e a cons-
tatação é que ainda existe espaço
para melhoria. Neste momento
crítico da epidemia, a única me-
dida efetiva ao nosso dispor é o
distanciamento social”, afirma o
médico David Uip.

Estado divulga boas práticas para produtor
evitar contaminação pelo novo coronavírus

Desde o início da pandemia
do novo coronavírus (causador
da doença COVID-19) no Bra-
sil, as boas práticas de higiene e
de distanciamento a serem ado-
tadas pela população são desta-
que. Vários profissionais foram
colocados em teletrabalho, mas
muitos funcionários, que traba-
lham em serviços tidos como
essenciais, não podem parar. É
o caso do agronegócio de São
Paulo, responsável não só pelo
abastecimento do próprio Esta-
do, mas também de outras im-
portantes regiões do País.

Pensando nisso, a Secretaria
de Agricultura e Abastecimento
ressalta alguns tópicos importan-
tes a serem seguidos pelos pro-
dutores para que eles se mante-
nham saudáveis e evitem a con-
taminação pelo vírus.

Higienização
O primeiro é afastar imedia-

tamente os funcionários que
apresentem sintomas da enfer-
midade ou que tiveram contato
com alguém infectado. Também
é extremamente necessária a

disponibilização de álcool em
gel 70% nas áreas de comum
acesso, sendo que as superfíci-
es e objetos presentes nos lo-
cais devem ser higienizados re-
gularmente com desinfetante.

Os produtores precisam se
manter atentos quanto à limpeza
das mãos, podendo ser realizada
com água e sabão ou álcool,
mantendo as unhas cortadas du-
rante a colheita. Eles também
devem manter distância de, no
mínimo, um metro do colega.

Durante a colheita, é reco-
mendável usar caixas e equipa-
mentos limpos e desinfetados e
empilhar bem as caixas, evitando
contato com o solo, além de
transportá-las o mais rápido pos-
sível para o processamento. Os
profissionais não devem compar-
tilhar ferramentas de trabalho,
como pás, enxadas e rastelos. Se
isso acontecer, é importante hi-
gienizar os instrumentos sempre
que forem utilizados por alguém.

O produtor também deve la-
var as mãos com água e sabão
após o uso dos equipamentos de

trabalho e evitar tocar o rosto.
Caminhoneiros e outros presta-
dores de serviços devem perma-
necer no interior dos veículos
durante entrega ou carregamen-
to de mercadorias, para evitar
contato com outros trabalhado-
res. Os veículos também podem
ser focos de transmissão. O ide-
al é que eles sejam utilizados
sempre pela mesma pessoa, evi-
tando caronas, e que maçanetas,
volantes, câmbios e painéis es-
tejam sempre limpos.

Como os cuidados come-
çam dentro da propriedade, a pre-
sença de pessoas que não moram
ou trabalham no local deve ser
restrita e pessoas acima de 60
anos devem ficar em casa. Por
isso, para manter contato com
outras pessoas, utilize aparelhos
de comunicação. Mantenha ape-
nas atividades essenciais na pro-
priedade, suspendendo embar-
ques de produtos que não sejam
necessários no momento. Por
fim, garanta que a fazenda tenha
os suprimentos necessários de
matéria-prima para suportar uma

pequena interrupção.
Comercialização
Muitos agricultores saem

das propriedades para vender a
produção ou fazer a entrega em
pontos de comercialização. Nes-
ses casos, é preciso evitar aglo-
merações e manter uma distân-
cia de mais de um metro das pes-
soas, além de restringir cumpri-
mentos como apertos de mão,
abraço e beijo. Em meios de
transporte abertos, deve-se uti-
lizar algum tipo de cobertura
sobre os produtos.

Após o contato com dinhei-
ro, cartões de pagamento e em-
balagens, as mãos devem ser hi-
gienizadas com água e sabão ou
álcool 70%. A higienização tam-
bém deve ser feita após o conta-
to com frutas, legumes e verdu-
ras, pois esses produtos podem
ser contaminados após o manu-
seio ou presença de gotículas de
saliva de alguém infectado pelo
coronavírus. Ao retornar para
casa, o produtor deve limpar o
veículo, os sapatos e lavar a rou-
pa que utilizou.

Desde o começo da sema-
na passada, professores e alu-
nos voluntários de Escolas
Técnicas (Etecs) e Faculdades
de Tecnologia (Fatecs) esta-
duais em todo Estado de São
Paulo se mobilizaram em vá-
rias iniciativas solidárias de
enfrentamento ao novo coro-
navírus. Entre as ações apoia-
das estão a criação de másca-
ras protetoras e a produção de
álcool em gel.

Com toda expertise e recur-
sos instalados para produzir
equipamentos de proteção indi-
vidual (EPI), a Fatec America-
na precisava de matéria-prima
para começar uma linha de pro-
dução. Foi lançada, então, a
campanha Máscara Solidária,
para arrecadar doações de teci-
do por indústrias têxteis da re-
gião de Campinas. A iniciativa
envolve professores e estudan-
tes dos cursos superiores tec-

Máscaras para proteger
profissionais da saúde são

produzidas pela Fatecs
nológicos de Produção Têxtil e
Têxtil e Moda, e também está
em busca de voluntários.

“Temos muito trabalho pela
frente e ainda necessitamos de
apoio no corte e costura das
máscaras, logística e entrega”,
explica o diretor da Fatec,
Wladimir da Costa. “Além dis-
so, estamos buscando doações
de elásticos e linhas de costu-
ra para terminar a confecção do
material. Nossa meta é produ-
zir mais de duas mil unidades”,
completa.

Quem quiser participar da
campanha como voluntário ou
doador pode entrar em conta-
to com a Fatec Americana pelo
Facebook e Instagram.

Bauru
Na última quarta-feira (1º),

a Fatec Bauru entregou 17
máscaras de acetato para serem
utilizadas por médicos, enfer-

meiros, técnicos e pesquisado-
res do Instituto Lauro Souza
Lima, voltado à pesquisa e ao
tratamento de diversas doen-
ças. Os EPIs foram produzidos
por professores e funcionári-
os da unidade.

“Acreditamos que a produ-
ção de conhecimento deve es-
tar a serviço da sociedade”,
afirma o diretor da Fatec Bau-
ru, Sebastião Gândara Vieira.
“O acesso à tecnologia tem
que ser continuamente demo-
cratizado para benefício de to-
dos”, salienta.

As ações ocorrem desde o
início da semana passada en-
volvendo Etecs e Fatecs loca-
lizadas nos seguintes municí-
pios: Assis, Batatais, Campi-
nas, Capão Bonito, Dracena,
Itapira, Jundiaí, Orlândia, Os-
valdo Cruz, Santa Cruz das Pal-
meiras, São Sebastião, Soroca-
ba e Taubaté.

Fundação CASA
promove diálogo
entre instituição e

responsáveis
pelos

adolescentes
A Fundação CASA, vinculada

à Secretaria da Justiça e Cidada-
nia do Estado, criou o Canal da
Família no começo deste ano,
como mais um meio de diálogo
entre a instituição e os pais, mães
e/ou responsáveis por adolescen-
tes em atendimento nos 142 cen-
tros socioeducativos.

O canal está acessível por
meio de formulário disponível
no site da Fundação CASA, além
dos telefones 0800-777-3272
(ligação gratuita) ou (11) 2927-
9950 (com cobrança conforme
a operadora de telefonia).

Por meio desses contatos, os
familiares podem contatar a Fun-
dação CASA para obter informa-
ções, além de enviar sugestões
e reclamações. Todas as mensa-
gens são recepcionadas por fun-
cionários da ouvidoria, que atua
como uma ponte entre as deman-
das das famílias e as áreas inter-
nas da instituição.

M Í D I A S
Jornalista desde 1990,  CESAR NETO  tem sua coluna

(diária) de política publicada na imprensa de São Paulo (Bra-
sil) desde 1993. Tornou-se referência também na INTERNET,
pelo site www.cesarneto.com  e no TWITTER, pela conta
@CesarNetoReal  ...  EMAIL  cesar@cesarneto.com

.
CÂMARA (SP)
Anestesiados pela virulência do Corona COVID 19, até os

vereadores que fazem parte das oposições ao prefeito Bruno Covas
(PSDB) estão parabenizando pelo aniversário de 40 anos de vida
(agora sobrevida por estar superando um câncer). É o mais jovem
prefeito de São Paulo no Século 20

.
PREFEITURA (SP)
Bruno Covas (PSDB), que tá completando hoje 40 anos de

idade, comemora pelo fato de - em nome de DEUS - estar sobre-
vivendo física e politicamente (EU ESPERO QUE TAMBÉM
ESPIRITUALMENTE), segue enfrentando - como nunca ninguém
antes - o caos pela virulência do COVID 19

.
ASSEMBLEIA (SP)
Anestesiados pela virulência do Corona COVID 19, são mui-

to poucos os deputados estaduais que seguem fazendo as oposi-
ções que começaram a fazer já no 1º ano do governador Doria
(dono do novo PSDB ‘liberal de centro’). As virtualidades nas
votações tão ajudando a diminuir tensões

.
GOVERNO (SP)
João Doria tá fazendo o que disse que faria. Manter as ‘qua-

rentenas’ possíveis - especialmente comerciais - e dependendo
da situação só após 22 de abril começar a volta a um mundo que
ele considera será melhor. Mas, se preciso for, colocará as Polí-
cias nas ruas pra manter as ordens e as leis

.
CONGRESSO (BR)
Justiça Eleitoral assinou recibo pros partidos que não aceita-

ram ‘botar azeitona na empadinha’ do partido NOVO, que manda-
va o dinheiro do Fundo Eleitoral / Partidário pras eleições 2020
(pra ações de combate ao estado de calamidade pública (Corona
vírus COVID 19). E ponto final

.
PRESIDÊNCIA (BR)
Bolsonaro vai fazendo o que pode, como pode, quando pode,

em relação ao vice (general Mourão), ao Congresso (do Cen-
trão) e ao Judiciário mais politizado da História. Enquanto os
USA não voltarem a fabricar o que a China ‘comunista’ e ultra-
capitalista acabou monopolizando

.
PARTIDOS
A lei brasileira sobre uso de recursos (estrangeiros e ilegais)

é tão clara, que se a Justiça Eleitoral não for atropelada pelo Su-
premo, o Partido dos Trabalhadores (PT ainda dominado pelo
Lulismo) pode ter o cancelamento de seu registro, assim como e
alguns dos partidos que dividiam o chamado ...

.
POLÍTICOS
... ‘condomínio da corrupção’ e ‘petrolão’, que somados de-

ram na operação ‘Lava Jato’, que condenou dezenas de partidári-
os e de empresários (inclusive no estrangeiro) que roubaram bi-
lhões de Reais do dinheiro público que poderia - se bem aplicado
- ter mudado pra melhor as nossas vidas

.
HISTÓRIAS (BR)
São muitas as histórias, de partidos que foram criados so-

mente pra vender o que não tinha pra entregar, como por exemplo
o Partido da Juventude, transformado em PRN (hoje PTC) - pelo
qual o hoje senador (AL) Collor elegeu-se em 1989 e teve que
renunciar pra não ser impedido (cassado) em 1992.
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Lembre sempre de lavar as mãos

Premiê britânico
Boris Johnson é

internado em UTI
devido à covid-19

O primeiro-ministro britânico, Boris Johnson, foi internado
na unidade de terapia intensiva de um hospital de Londres após
apresentar piora do quadro de covid-19, informou o gabinete do
premiê na segunda-feira.

O premiê britânico de 55 anos já havia sido diagnosticado
com covid-19 desde o dia 26 de março, mas continuava traba-
lhando normalmente, apesar do isolamento.

De acordo com o comunicado oficial do governo, Dominic
Raab, secretário de Assuntos Externos, assumirá as funções de
Boris Johnson durante a internação. (Agencia Brasil)

Total de mortes por
covid-19 chega a

4.897 na Inglaterra

O programa de financiamen-
to da folha de pagamento para
pequenas e médias empresas foi
regulamentado na segunda-feira
(6) pelo Conselho Monetário
Nacional (CMN), em reunião
extraordinária. Com isso, as
empresas já podem pedir o em-
préstimo aos bancos.

Cerca de 1,4 milhão de pe-
quenas e médias empresas, que
empregam 12,2 milhões de tra-
balhadores que ganham até dois
salários mínimos, receberão R$
40 bilhões de crédito com juros
baixos para manter a folha de
pagamento por dois meses.

O limite de financiamento é
de dois salários mínimos. Ou
seja, se o trabalhador ganha mais
de dois salários mínimos, a em-
presa terá de complementar o
salário. Ao contratar o crédito,
a empresa assume o compromis-
so de não demitir o funcionário
nesse período de dois meses.

A taxa de juros será de 3,75%
ao ano (atual taxa Selic), com
seis meses de carência e 36
meses para o pagamento.

Os recursos virão do Tesou-
ro Nacional (85%) e das insti-
tuições financeiras participantes
(15%). Em caso de inadimplên-
cia, as perdas serão absorvidas
pelo Tesouro e pelos bancos par-
ticipantes nessa mesma propor-
ção.

A União, por meio do Tesou-
ro Nacional, aportará até R$ 34
bilhões no Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), que atuará
como agente financeiro da
União no programa.

As instituições financeiras
participantes poderão conceder
operações de crédito no âmbito
do programa até 30 de junho de
2020. As pequenas e médias te-
rão carência de seis meses para
começar a pagar e um prazo de
30 meses para pagamento, tota-
lizando 36 meses.

Segundo o BC, “para assegu-
rar a destinação dos recursos e
o cumprimento dos objetivos do
programa, empresas e socieda-
des beneficiárias deverão ter as
folhas de pagamento processa-

das pelas instituições financei-
ras participantes, além de se
comprometerem a prestar infor-
mações verídicas e a não utili-
zar os recursos para finalidades
distintas do pagamento de seus
empregados. Os recursos toma-
dos serão depositados direta-
mente nas contas dos funcioná-
rios”.

Depósito compulsório
O BC anunciou que devido à

“elevada demanda” por recursos
decidiu permitir que os bancos

participantes do programa dedu-
zam o valor por elas financiado
do recolhimento compulsório
(dinheiro que os bancos são
obrigados a deixar depositado no
BC) sobre recursos a prazo. A
medida passa a ter efeito, em
termos de recolhimento, a par-
tir do próximo dia 20. O volume
que pode ser deduzido poderá
chegar a R$ 6 bilhões, cerca de
5% do montante atual do reco-
lhimento compulsório sobre re-
cursos a prazo. (Agencia Brasil)

F
ot

o/
 M

ar
ce

ll
o 

C
as

al
 J

r./
A

B
R

Bancos processam 2 milhões de
pedidos de renegociação de dívidas

Os cinco maiores bancos do
país – Banco do Brasil, Brades-
co, Caixa, Itaú e Santander – pro-
cessaram mais de 2 milhões de
pedidos de renegociação de dí-
vidas. O valor das negociações
chega a R$ 200 bilhões, confor-
me levantamento parcial divul-
gado pela Federação Brasileira
de Bancos (Febraban).

Nas operações, as institui-
ções deram carência de dois a
três meses no vencimento de
parcelas em várias linhas, como
crédito pessoal, crédito imobi-
liário, crédito com garantia de
imóveis, crédito para aquisição
de veículos e capital de giro.

Empresas e pessoas físicas
têm reclamado da falta de aces-
so a essa medida de pausa nos
contratos, cobrança de juros re-
ferente ao período de prorroga-
ção e dificuldades de contato
com os bancos.

Em nota, a Febraban diz que

“os bancos estão totalmente sen-
sibilizados com a necessidade
de os recursos chegarem rapida-
mente na ponta e continuarão
agindo com foco para que o cré-
dito seja dado nas mãos das pes-
soas físicas e das empresas”.

“Entendemos a ansiedade de
diversos setores, mas é preciso
compreender que esse é um pro-
cesso gradual e complexo, que
demanda diversas providências
e, em muitos casos, envolvem
mudanças regulatórias, a exem-
plo da linha de liquidez do Ban-
co Central para a compra de Le-
tra Financeira Garantida e a li-
beração de compulsórios [depó-
sitos que os bancos são obriga-
dos a deixar no Banco Central]”,
acrescenta.

Segundo a Febraban, ao con-
trário do que aconteceu na crise
de 2008, desta vez, não há “em-
poçamento de liquidez” (falta de
dinheiro em circulação), “mas

sim um aumento substancial nas
necessidades por recursos líqui-
dos, o que torna esta crise bem
diferente da anterior”. “Além
disso, os bancos internacionais
cortaram as linhas que dispúnha-
mos, o que estreitou mais ainda
a liquidez do sistema. Mas se-
guiremos trabalhando, com o
Banco Central e governo, para
prover liquidez e crédito para
quem precisa”, diz a federação.

A Febraban informa que já
repactuou “diversas operações
com grandes empresas, que de-
mandaram volumes expressivos
de recursos, com impactos re-
levantes sobre a liquidez do se-
tor bancário”.

Pedidos
Caixa: 1 milhão de pedidos

em contratos habitacionais,
com oferta de R$ 111 bilhões em
créditos e carências de até 90
dias.

Bradesco: 635 mil pedidos,

que representam 1,036 milhão
de contratos.

BB: 200 mil pedidos, em va-
lor equivalente a R$ 60 bilhões.

Santander: 80,9 mil pedidos,
em valor equivalente a R$ 11 bi-
lhões.

Itaú: 302,3 mil pedidos, com
saldo de R$ 12,1 bilhões e par-
celas já prorrogadas em valor
financeiro de R$ 679 milhões.

Na linha Caixa Hospitais,
foram disponibilizados recursos
da ordem de R$ 5 bilhões para
2020.

Folha de pagamento
A Febraban lembrou que os

bancos iniciaram hoje a libera-
ção do crédito para financiar a
folha de pagamentos de peque-
nas e médias empresas com fa-
turamento entre R$ 360 mil e R$
10 milhões. A linha de crédito
foi criada por meio de linha pro-
visória, com liberação de R$ 40
bilhões. (Agencia Brasil)

Clientes do Banco do
Brasil podem sustar

cheques por aplicativo
Os clientes do Banco do Bra-

sil (BB) podem sustar cheques
por meio do aplicativo da insti-
tuição. A novidade evita a ida a
agências em meio à pandemia de
coronavírus.

A ferramenta está disponível
para cheques a partir de R$ 3
mil. Abaixo desse valor, o clien-
te deverá apresentar ocorrência
policial para sustar o cheque de
forma eletrônica.

O serviço está disponível na
aba “conta corrente”, disponível
no menu do aplicativo. Ao cli-
car na aba, aparece a opção “che-

ques” e, em seguida, o botão
“sustação/revogação ou baixa”.

De acordo com o Banco do
Brasil, a solução digital traz se-
gurança e comodidade aos cli-
entes que ainda usam cheques.
Apesar de estarem em declínio,
os cheques continuam a ser usa-
dos como meio de pagamento
por uma parcela considerável da
população.

Segundo o Banco Central,
são compensados, em média, 32
milhões de cheques por mês em
todo o sistema financeiro naci-
onal. (Agencia Brasil)

O primeiro-ministro do Japão, Shinzo Abe, prometeu na se-
gunda-feira (6) um pacote de estímulo econômico inédito, equi-
valente a 20% do Produto Interno Bruto (PIB), e disse que seu
governo tomará “todas as medidas” para combater os efeitos ne-
gativos crescentes do coronavírus.

O pacote, a ser confirmado pelo gabinete nesta terça-feira
(7), totalizará 109 trilhões de ienes (989 bilhões de dólares),
ultrapassando aquele elaborado na esteira da crise financeira de
2009, que totalizou 56 trilhões de ienes e gastos fiscais de 15
trilhões de ienes.

“Decidimos adotar um pacote econômico de escala maciça e
inédita no valor de 109 trilhões de ienes, ou 20% do PIB [a soma
de todas as riquezas produzidas pelo país], após o dano imenso
do novo coronavírus na economia”, disse Abe, depois de se reu-
nir com parlamentares.

Ele não deu mais detalhes, mas o montante pode incluir me-
didas econômicas anteriores avaliadas em 26 trilhões de ienes,
que foram adotadas no fim do ano passado para lidar com os
riscos da guerra comercial entre China e Estados Unidos.

Sensação de segurança
O pacote acabou sendo maior do que a quantia prevista por

agentes do mercado, o que gerou uma sensação de segurança nas
pessoas que enfrentam reduções na renda e confinamento, dis-
seram analistas.

“Pode haver um impacto limitado no estímulo ao consumo, dado
que muitas pessoas estão deixando de ir às compras”, disse Masaki
Kuwahara, economista sênior da Nomura Securities. “Mas isso pode
evitar um efeito secundário no agravamento da economia”.

O pacote conta com compensações em dinheiro de mais de 6
trilhões de ienes a casas e pequenas e médias empresas que estão
passando por dificuldades, disse Abe, enfatizando os estragos
abrangentes do vírus, que vêm causando o temor de uma recessão.

O primeiro-ministro disse que declarará um estado de emer-
gência nesta terça-feira. Para proteger o emprego, o governo tam-
bém estabelecerá arranjos por meio do pacote para permitir que
pequenas e médias empresas tomem empréstimos de bancos par-
ticulares com juro zero, disse o Abe.

O pacote ainda dá às empresas em apuros um período de ca-
rência para o pagamento de impostos e injeta 26 trilhões de ie-
nes em programas sociais para ajudá-las a manter os negócios
em operação, finalizou. (Agencia Brasil)

Japão usará 20% do
PIB para reagir ao

coronavírus

O número de mortes em hospitais na Inglaterra devido ao novo
coronavírus aumentou de domingo para segunda-feira, em 403,
totalizando 4.897, informou o Serviço Nacional de Saúde.

Apenas 15 dos 403 pacientes não tinham comorbidades (duas
ou várias doenças que aparecem de modo simultânea).

Também na segunda-feira, o primeiro-ministro do Reino Uni-
do, Boris Johnson, está passando por exames em um hospital, após
apresentar sintomas persistentes do novo coronavírus por mais de
dez dias, mas o governo informou que ele segue em bom estado.

Johnson, que se isolou em Downing Street depois de receber
o resultado positivo para a covid-19 no mês passado, foi hospi-
talizado na noite de domingo por ainda estar com febre e seus
médicos acreditarem que ele precisa ser submetido a exames
adicionais. (Agencia Brasil)

CNC estima queda histórica de
vendas na Páscoa

As vendas da Páscoa em
2020 devem registrar queda
histórica de 31,6% em relação
a 2019. Se for confirmada, re-
presentará perda de R$ 738 mi-
lhões para o setor de comércio.
A estimativa é da Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). O
estudo da CNC, indica ainda que
o faturamento do varejo deve al-
cançar R$ 1,5 bilhão esse ano.
No ano passado, ficou em R$
2,3 bilhões.

A Páscoa é uma das mais
importantes datas do comércio
brasileiro. O presidente da
CNC, José Roberto Tadros, co-
mentou que no início do ano
este cenário era inimaginável e
acrescentou que esse desempe-
nho é um efeito do isolamento
social no setor.

A medida foi indicada pelo
Ministério da Saúde e adota-
do por governos estaduais e
municipais no combate ao
agravamento da contamina-

ção. “Os efeitos da pandemia
de Covid-19 restringiram dra-
maticamente o fluxo de con-
sumidores nas lojas. Há regis-
tro de quedas de 35% no co-
mércio de rua e de 50% nos
shopping centers ao longo do
mês passado”, explicou.

O economista da CNC,
Fábio Bentes,  responsável
pelo estudo, destacou a in-
fluência do aumento do dó-
lar e a aversão ao crédito,
por  par te  do consumidor,

para o consumo dos produtos
considerados não essenciais.
Na visão de Bentes, haverá
também efeitos no mercado
de trabalho.

“Estes acabam sendo pro-
blemas de menor magnitude
perto dos efeitos negativos que
a crise deverá provocar sobre o
mercado de trabalho e, conse-
quentemente, sobre a confian-
ça dos consumidores quanto ao
consumo não essencial”.
(Agencia Brasil)

A Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) informou
na segunda-feira (6) que a pro-
dução nacional de automóveis
em março teve queda de
21,1%, em relação a março de
2019. Já o nível de licencia-
mentos caiu 21,8% no perío-
do. De acordo com a entidade,
os resultados foram consequ-
ência da pandemia da covid-19,
que provocou a queda de quase
90% das atividades do segmen-
to.

Ao todo, foram fabricadas
189.958 unidades, ante
240.763 de março de 2019. A
diferença de fevereiro para
março foi de 7%, enquanto a
variação no acumulado de ja-
neiro a março foi de 16%.
Como a produção, o volume de
unidades exportadas também
foi reduzido, em 21,1%, na
comparação com março de
2019, passando de 39.018 uni-
dades para 30.772.

Produção nacional de automóveis
tem queda de 21,8% em março

Segundo o presidente da
Anfavea, Luiz Carlos Moraes,
“pode-se identificar com cla-
reza a influência da pandemia
nos índices, já que se registra-
va um aumento de 9% nas ven-
das até o começo da segunda
quinzena, no acumulado do
ano”. Para Moares, as circuns-
tâncias levam a acreditar que o
cenário para abril será preocu-
pante.

“Tivemos dois momentos
no mês de março. A primeira
quinzena rodando normal, den-
tro do que a gente imaginava
que seria possível vender e
emplacar, e uma segunda quin-
zena, muito impactada pelo
efeito da crise”, disse.

Moraes ressaltou que hou-
ve uma redução de 86,5% na
média diária de licenciamen-
tos, da primeira semana de
março para a última. “Isso con-
firma a preocupação em rela-
ção ao atual momento que nós
estamos passando”.

Caminhões
Moraes destacou ainda que,

ao contrário dos automóveis,
as vendas de caminhões apre-
sentaram pouca oscilação
quanto a fevereiro deste ano.
Em março, manteve-se o mes-
mo desempenho, de cerca de
6,4 mil unidades emplacadas.
Uma das saídas para esse tipo
de negociação, explicou o pre-
sidente da associação, tem
sido o contato direto entre
montadoras e clientes.

Quanto às máquinas agríco-
las e rodoviárias, observa-se
um aumento de 46% na comer-
cialização ante fevereiro, e de
10,3% em relação aos núme-
ros de março de 2019. No to-
tal, foram vendidas 4.140 uni-
dades.

Apesar da apreensão mani-
festada, o presidente da Anfa-
vea salientou que a perspecti-
va para o segmento deverá re-
petir um padrão já vivenciado
por países em que a pandemia

chegou antes, como China, Itá-
lia, França e Espanha. Para fun-
damentar o argumento, utilizou
como referência a variação nos
licenciamentos de automóveis
nesse locais, que foi, respec-
tivamente, de menos 80%,
85%, 72% e 69%, respectiva-
mente.

De forma geral, disse Mo-
raes, a decisão da entidade é de
aguardar a avaliação de especi-
alistas sobre o Produto Inter-
no Bruto (PIB, soma dos bens
e serviços produzidos no país)
para poder consolidar a proje-
ção para a indústria automobi-
lística brasileira.

Ainda de acordo com o re-
latório da Anfavea, com as me-
didas de distanciamento soci-
al, 63 fábricas do setor inter-
romperam as atividades ao lon-
go das últimas duas semanas,
afetando 123 mil funcionários.
A paralisação abrange 10 esta-
dos e 40 municípios. (Agencia
Brasil)
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MANUTENÇÃO
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)

publicou Portaria, no Diário Oficial da União (DOU), que espe-
cifica produtos, serviços e atividades essenciais para garantir o
pleno funcionamento das cadeias produtivas de alimentos, bebi-
das e insumos agropecuários durante a pandemia do Coronaví-
rus. A normativa, assinada pela ministra Tereza Cristina, está ali-
nhada ao Decreto que considerou “como essenciais as atividades
acessórias, de suporte e a disponibilização dos insumos neces-
sários à cadeia produtiva”, entre outros itens, para atendimento à
demanda da população.

ABASTECIMENTO
A ministra da Agricultura, Tereza Cristina e o ministro da In-

fraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, conversaram, por meio
de videoconferência, sobre o fluxo de abastecimento do país. Os
dois ministros têm atuado em conjunto, com estados e municípi-
os, com o objetivo de garantir o livre acesso a estradas, portos e
aeroportos para as cargas essenciais, como são os produtos agro-
pecuários, para o abastecimento da população e do sistema de
saúde.

PREVENÇÃO
Com a pandemia do Coronavírus, o Ministério da Agricultu-

ra, alerta para a importância do reforço de medidas de prevenção
ao vírus no meio rural. Os cuidados devem ser adotados, pois
animais, pessoas, veículos e equipamentos que entram na propri-
edade podem ser fonte de contaminação do vírus para os traba-
lhadores, já que o vírus (Covid-19) fica nas superfícies por um
tempo.

INTEGRAÇÃO
O Senado Federal aprovou projeto de lei que autoriza, em

caráter excepcional, durante o período de suspensão das aulas
em razão de situação de emergência ou calamidade pública, a dis-
tribuição de gêneros alimentícios adquiridos com recursos do
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) aos pais ou
responsáveis dos estudantes das escolas públicas de educação
básica.

IMPACTOS
O Ministério da Agricultura, instituiu o Comitê de Crise (CC

AGRO-COVID19) para monitorar e propor estratégias a fim de
minimizar os impactos da pandemia do Coronavírus na produção
agrícola e no abastecimento de alimentos à população. A decisão
foi publicada, no Diário Oficial da União (DOU), por meio da
portaria nº123, assinada pela ministra Tereza Cristina.

SIF
O Ministério da Agricultura, tem mantido em funcionamento

suas atividades essenciais, com todos os cuidados necessários.
Mesmo diante a pandemia do coronavírus (Covid-19), as ativida-
des de inspeção e fiscalização junto aos estabelecimentos sub-
metidos à inspeção permanente continuam sendo totalmente co-
bertas para manutenção do abastecimento público de produtos
de origem animal para consumo humano e de produtos destina-
dos à alimentação animal com segurança à sociedade.

PARCERIA
Uma boa notícia para os produtores de leite veio da Associa-

ção Brasileira de Produtores de Leite (Abraleite) que em ação
conjunta com o Ministério da Agricultura, (MAPA) permitiu a
autorização, excepcionalmente, para que os estabelecimentos que
têem a marca do Serviço de Inspeção Federal (SIF) a receberem
leite de estabelecimentos menores que atuam localmente, caso
daqueles que tem SIM (Serviço de Inspeção Municipal) e/ou SIE
(Serviço de Inspeção Estadual), que no caso de São Paulo é SISP
(Serviço de Inspeção do Estado de São Paulo), emitido pela Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento via Coordenadoria de
Defesa Agropecuária (CDA).

AUXÍLIO
A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São

Paulo, por meio do Instituto Biológico (IB-APTA), auxiliará no
atendimento do diagnóstico da Covid-19. O Laboratório de Vi-
roses de Bovídeos do Instituto, que possui instalação de Biosse-
gurança nível 3 (NB3), com sede na capital paulista, recebeu ava-
liação satisfatória do Instituto Adolfo Lutz, referência do Estado
de São Paulo para a Covid-19, para prestar o atendimento durante
a pandemia.

VIDEOCONFERÊNCIA
Em reunião, por videoconferência, com membros da Frente

Parlamentar Agropecuária (FPA), a ministra da Agricultura, Tere-
za Cristina, informou sobre possíveis medidas em estudo pelo
governo federal para o setor, em função das ações de controle do
coronavírus. Entre elas a distribuição do Programa de Aquisição
de Alimentos (PAA), em apoio aos pequenos produtores rurais.

EDITOR
O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 62 anos. Esteve

por dois anos morando no exterior; na República Oriental do
Uruguai, República do Paraguai e República Argentina. Em 2013
se interessou pelo setor do agronegócio, e agora tem esta coluna
semanal de noticias do agronegócio em geral. Também é o autor
do quadrinho semanal Agro-Cartoon, publicado no site:
www.agro-cartoons.blogspot.com.br. Email:
mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

O Brasil chegou a 553 mor-
tes em razão da pandemia do
novo coronavírus, segundo atu-
alização divulgada na segunda-
feira (6) pelo Ministério da Saú-
de. O número representa um au-
mento de 13% em relação a do-
mingo, quando foram registra-
dos 486 óbitos.

São Paulo segue como epi-
centro da pandemia com mais da
metade dos falecimentos de
todo o país (304). O estado é
seguido por Rio de Janeiro (71),
Pernambuco (30), Ceará (29) e
Amazonas (19).

Além disso, foram registra-
das mortes no Paraná (11), Dis-
trito Federal (10), Santa Catari-
na (10), Minas Gerais (9), Rio
Grande do Norte (7), Rio Gran-
de do Sul (7), Espírito Santo (6),
Goiás (5), Paraíba (4), Sergipe
(4), Piauí (4), Pará (3), Mara-

nhão (2), Alagoas (2), Rondônia
(1), Roraima (1), Mato Grosso
(1) e Mato Grosso do Sul (1).

Já o número de casos passou
a casa dos 12 mil (12.056). O
número marca um crescimento
de 8% em relação a ontem, quan-
do o balanço do Ministério da
Saúde marcou 11.130. A taxa de
letalidade do país ficou em
4,4%.

No balanço de segunda-fei-
ra, foram 67 novas mortes, índi-
ce menor do que em dias anteri-
ores. Contudo, o ritmo avança.
Há uma semana (30/3), o núme-
ro de mortes estava em 159. No
período, a elevação do total foi
de 350%. Já os casos confirma-
dos somavam 4.579 há 7 dias, o
que representou um avanço de
263% até o resultado de hoje que
tem 12.056 casos.

Já o número de novos casos

confirmados foi de 926, menor
do que em outros dias da sema-
na passada. O secretário de vigi-
lância em Saúde do Ministério
da Saúde, Wanderson de Olivei-
ra, destacou o ritmo de avanço
da pandemia no país.

“O Brasil levou 17 dias para
atingir 100 casos, outros sete
dias para atingir 1000 e outros
14 dias para chegar a 12 mil”,
relatou.

Na comparação entre esta-
dos, o ministério utiliza o indi-
cador de incidência por
100.000 habitantes. A média
nacional está em 5,7. Acima
dela e que demandam uma aten-
ção maior estão São Paulo, Rio
de Janeiro, Amazonas, Ceará e
Distrito Federal. Próximo da
média, mas que implica aten-
ção, estão Rio Grande do Nor-
te e Roraima. O restante dos

estados estão abaixo da média
de incidência.

Já na comparação entre paí-
ses, o secretário do Ministério
da Saúde disse que o Brasil está
em 15º lugar em número de ca-
sos confirmados, em 13º em
número de óbitos e em 8º em
taxa de letalidade (a média glo-
bal é de 5,1%).

No tocante ao perfil das mor-
tes, 58% eram homens e 42%
eram mulheres. No recorte por
idade, 81% tinham acima de 60
anos. Na semana passada, este
percentual era de 90%. Já sobre
as complicações associadas ao
óbito, 237 tinham cardiopatia,
169 possuíam diabetes, 57 apre-
sentavam alguma pneumopatia e
39 experimentavam alguma con-
dição neurológica. As hospitali-
zações atingiram 2.424. (Agen-
cia Brasil)

Governo do PR reúne bancada federal e
propõe reforço nas ações junto à União

O governador Carlos Massa
Ratinho Junior se reuniu por
meio de videoconferência na
segunda-feira (06) com deputa-
dos federais do Paraná para dis-
cutir estratégias conjuntas que
possam ajudar o Estado a supe-
rar a crise e reforçar as ações de
combate à pandemia de corona-
vírus. Segundo estimativas da
Secretaria da Fazenda, o Paraná
deixou de arrecadar R$ 220 mi-
lhões em tributos apenas em
março.

“É um momento de união, de
solidariedade entre todos os
Poderes para evitar que o siste-
ma entre em colapso. Mais do
que nunca precisamos da inter-
venção e atuação dos deputados
para que a União ajude os Esta-
dos que sempre fizeram a lição
de casa certinho, como é o
caso do Paraná”, afirmou o go-
vernador.

Além disso, Ratinho Junior
fez uma breve apresentação de
todas as medidas tomadas para
enfrentamento à Covid-19, tan-
to em aspectos de saúde quanto
econômicos. Vinte parlamenta-
res participaram do encontro.

Três ações necessitam do
apoio imediato da bancada fe-
deral junto à União, segundo
elencou o governador: a recom-
posição por parte do Governo
Federal das perdas com Impos-

to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS); sus-
pensão dos pagamentos de dí-
vida com a União também por
12 meses, e aprovação de
emenda constitucional com
prorrogação do prazo final de
quitação de precatórios e sus-
pensão do pagamento pecuniá-
rio dos mesmos por 12 meses.

Ele lembrou que o Paraná já
conseguiu uma liminar para sus-
pender por 180 dias o pagamen-
to das parcelas da dívida com a
União. São cerca de R$ 53 mi-
lhões por mês, mais de R$ 300
milhões durante o período es-
tabelecido no despacho. Os re-
cursos serão usados no comba-
te à pandemia do novo corona-
vírus. Ratinho Junior defende
que o prazo seja alongado para
12 meses.

Já em relação aos precató-
rios, o governador reforçou que
o Estado pagou R$ 1,7 bilhão
em títulos no ano passado, res-
tando mais R$ 7 bilhões a se-
rem quitados até 2024. “Recur-
sos importantes que fazem a
diferença no caixa do Estado
neste momento, por isso pedi-
mos que o prazo seja prolonga-
do”, destacou.

Coordenador da bancada es-
tadual na Câmara Federal, o de-
putado Toninho Wandscheer
elogiou a opção do Estado pelo

diálogo. De acordo com ele, os
deputados estão empenhados
em encontrar saídas para forta-
lecer o Paraná perante o Gover-
no Federal. “Independentemen-
te de partidos e orientações po-
líticas, trabalhamos pelo bem
do Paraná. É muito bom saber
que o Governo do Estado está
disposto a conversar em busca
do melhor entendimento possí-
vel”, disse.

Wandscheer afirmou que fi-
cou estabelecido que as conver-
sas serão periódicas de agora
em diante. Um novo encontro
está previamente agendado para
ocorrer na próxima segunda-
feira (13).

Ratinho Junior fez um balan-
ço das ações recentemente to-
madas pelo Governo do Estado
para amenizar os efeitos da Co-
vid-19. Destacou que a Secreta-
ria da Saúde vai ativar mais 317
leitos de UTI e 731 leitos de
enfermaria em hospitais de todo
o Estado. As estruturas se soma-
rão aos 3.603 leitos de atendi-
mento especializado (públicos e
particulares) já existentes em
nove hospitais de referência e 51
de retaguarda espalhados pelo
Paraná.

Também reforçou o com-
promisso de antecipar a conclu-
são das obras dos hospitais de
Telêmaco Borba (Campos Ge-

rais), Guarapuava (Centro) e
Ivaiporã (Vale do Ivaí), previstas
inicialmente para ocorrer ape-
nas em dezembro. No momento
em que estiverem finalizadas, as
estruturas ficarão à disposição
exclusivamente para o tratamen-
to do coronavírus.

Os deputados perguntaram
sobre capacitação de pessoal e
Ratinho Junior explicou que o
Programa de Apoio Institucional
para Ações de Prevenção e Cui-
dados diante da Pandemia do
Novo Coronavírus, lançado pela
Fundação Araucária e pela Supe-
rintendência Geral de Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior, já
selecionou 510 bolsistas para
atuar no Estado. Foram abertas
1.064 vagas e o investimento
soma R$ 8 milhões.

Outro ponto que mereceu
destaque por parte do governa-
dor foi a ampliação da compra
direta de alimentos de pequenos
produtores que fornecem para a
merenda escolar. Os produtos
estão sendo distribuídos para
famílias dos estudantes da rede
estadual que são cadastradas no
Bolsa Família ou estão em situ-
ação de vulnerabilidade social.
Com a medida, mais 3 mil agri-
cultores familiares começam a
vender sua produção ao Estado,
passando de 22 mil para 25 mil
fornecedores. (AENPR)

Em semana curta, Congresso foca
votações em matérias sobre covid-19
Em uma semana “curta”, de-

vido ao feriado da Páscoa, as
votações na Câmara dos Depu-
tados e no Senado Federal de-
vem se concentrar, na Câmara, no
projeto de socorro financeiro
aos estados mais endividados,
batizado Plano Mansueto; já no
Senado, na Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) 10/2020
que autoriza a criação de um or-
çamento paralelo ao do Orça-
mento-Geral da União para fi-
nanciar as medidas de combate
a pandemia do novo coronavírus
(covid-19), o chamado Orça-
mento de Guerra.

O texto da PEC foi aprova-
do, na última sexta-feira (3), na
Câmara e agora aguarda a análi-
se dos senadores. Já o Plano
Mansueto, que altera regras para
os estados ingressarem no Re-
gime de Recuperação Fiscal,
prevê a liberação de emprésti-
mos com aval da União para re-
solver os problemas financeiros
dos estados que, em contrapar-
tida, devem adotar medidas de
ajuste fiscal. O projeto teve o
regime de urgência aprovado na
semana passada.

A previsão é que o projeto
entre na pauta de votações da
Câmara amanhã (7). No final da
tarde desta segunda-feira, o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo
Maia (DEM-RJ) terá uma reu-
nião virtual com os líderes para
fechar a pauta. O presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(DEM-AP), também convocou

uma reunião de líderes para o
final da tarde.

Votações
Desde a intensificação da

crise provocada pela pandemia
de covid-19 no país, as duas ca-
sas legislativas decidiram focar
a atuação na aprovação de pro-
jetos para o combate ao corona-
vírus. Uma das primeiras medi-
das foi a aprovação do pedido de
decreto para declarar estado de
calamidade pública. Além dessa
proposta, uma das principais
medidas votadas até o momento
nas duas casas foi o projeto que
concede um auxílio de R$ 600 a
trabalhadores informais, pelo
período de três meses, projeto
conhecido como “coronavou-
cher”.

Para dar mais rapidez à aná-
lise e votação de propostas, a
Câmara e o Senado também ado-
taram um ato conjunto alteran-
do a tramitação das medidas pro-
visórias (MPs) durante a pande-
mia do novo coronavírus. O ato
trata das medidas editadas na vi-
gência dos estados de emergên-
cia em saúde pública e de cala-
midade em decorrência da pan-
demia. Com isso, o prazo máxi-
mo para aprovação das MPs dei-
xa de ser 120 dias e pode cair
para 16 dias.

O ato estabelece que as MPs
editadas deixam de passar pelas
comissões mistas, sendo apre-
ciadas diretamente no plenário
das duas Casas. “As medidas pro-
visórias serão instruídas peran-

te o plenário da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal, fi-
cando excepcionalmente autori-
zada a emissão de parecer em
substituição à Comissão Mista
por parlamentar de cada uma das
casas designado na forma regi-
mental”, diz o ato.

Além da PEC do Orçamento
de Guerra, a Câmara aprovou o
projeto de lei que suspende por
até 90 dias o pagamento da con-
tribuição previdenciária patronal.

O texto também proíbe a
aplicação de multa pela falta de
entrega de declarações e docu-
mentos fiscais. O objetivo da
proposta é preservar empregos
e atividades econômicas afeta-
das pela emergência em saúde
pública.

Os deputados também apro-
varam um projeto autorizando
estados e municípios a usarem
saldos de repasses de anos ante-
riores do Ministério da Saúde
em serviços de saúde diversos
dos previstos originalmente. O
texto determina que os recursos
poderão ser usados apenas en-
quanto durar o estado de calami-
dade pública.

Os deputado aprovaram ain-
da um projeto que estabelece o
prazo de 72 horas para a Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) autorizar a distri-
buição e importação de materi-
ais, medicamentos, equipamen-
tos e insumos da área de saúde
registrados por autoridade sani-
tária estrangeira e autorizados à

distribuição comercial em seus
respectivos países.

Já o Senado aprovou proje-
tos como o que transfere R$ 2
bilhões da União para santas ca-
sas e hospitais sem fins lucrati-
vos (filantrópicos). Os recursos
são destinados a uma ação emer-
gencial coordenada no combate
à pandemia.

Os senadores também apro-
varam um projeto expandindo o
alcance do coronavoucher e que
cria o Programa de Auxílio Em-
prego, autorizando o Executivo
a pagar parte dos salários de tra-
balhadores. As duas propostas
aguardam análise da Câmara dos
Deputados.

Além das duas propostas, o
Senado aprovou projetos libe-
rando o uso da telemedicina
(atendimento de pacientes a dis-
tância, por meio de recursos tec-
nológicos) durante a pandemia
de coronavírus no Brasil; dis-
pensando empregados infecta-
dos por coronavírus ou que ti-
veram contato com doentes de
apresentar atestado médico para
justificar a falta ao trabalho; e
suspendendo por 120 dias a exi-
gência de manutenção de metas
quantitativas e qualitativas esta-
belecidas em contratos de pres-
tadores de serviços no âmbito
do Sistema Único de Saúde
(SUS). Os projetos, que já havi-
am sido aprovados na Câmara,
aguardam agora a sanção presi-
dencial para começarem a valer.
(Agencia Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos



Fomento Paraná renegocia
contratos de financiamento
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A Fomento Paraná renego-
ciou mais de 520 contratos de
microcrédito em pouco mais de
uma semana, desde que o gover-
nador Carlos Massa Ratinho Ju-
nior lançou o pacote de medidas
emergenciais de apoio a empre-
endedores informais, MEI, mi-
cro e pequenas empresas para
preservação de empregos e sa-
lários na economia paranaense.

O volume é três vezes mai-
or do que a média mensal de re-
negociações realizadas ao lon-
go de 2019, mesmo com a equi-
pe da instituição trabalhando
remotamente, em sistema de
teletrabalho.

Entre as possibilidades para
empreendedores que têm finan-
ciamentos de microcrédito ati-
vos na instituição está a suspen-
são de pagamentos por 90 dias.
A renegociação é facilitada, sem
pagamento de tarifas, e permite

inclusive estender o prazo.
No microcrédito (até R$ 10

mil para pessoa física e até R$
20 mil para pessoa jurídica), que
é feito em 36 meses, o prazo
pode ser estendido para 60 me-
ses, o que reduz o valor das par-
celas futuras.

Todas essas condições do
microcrédito estão disponíveis
na rede de agentes de crédito da
Fomento Paraná nos municípios,
e podem ser tratadas diretamen-
te com a instituição, pelo e-mail
cobranca@fomento.pr.gov.br, ou
por telefone, e até por WhatsA-
pp, informados na página da in-
ternet http://
www.fomento.pr.gov.br/Pagina/
Parana-Recupera-Solicite-seu-
Credito.

O alerta sobre a renegocia-
ção para suspensão do pagamen-
to é importante porque as par-
celas dos financiamentos da Fo-

mento Paraná vencem sempre
no dia 10 e quem renegociar o
contrato já pode deixar de pagar
a parcela de abril e não ficará
inadimplente. “A intenção é dar
um fôlego nas contas dos em-
preendedores nesse período em
que as receitas estão baixas ou
inexistentes. Dessa forma o cli-
ente não paga, mas também não
fica inadimplente, que é uma
condição ruim para todos”, afir-
ma o diretor jurídico da Fomen-
to Paraná, Nildo Lubke.

Segundo Lubke, a instituição
possui em torno de 15 mil con-
tratos ativos e uma parcela de
processos com cobrança judicial
e todos podem ser beneficiados
com a suspensão de pagamentos
e renegociação de prazos, sem
limite de valor.

A condição básica para re-
negociação é que o cliente te-
nha pago no mínimo uma par-

cela de amortização do crédito
contratado.

Mutuários de linhas de fi-
nanciamentos acima de R$ 20
mil, em geral micro, pequenas
e médias empresas, que usam
recursos repassados pelo BN-
DES, também podem renegoci-
ar os contratos em condições
muito favoráveis.

Um dos procedimentos per-
mite a suspensão de até seis (6)
parcelas e a diluição desses va-
lores nas parcelas remanescen-
tes, retomando os pagamentos
a partir de outubro, e mantendo
o prazo original do contrato.
Mais de 130 empresas entraram
em contato e já foram benefi-
ciadas nesse processo de rene-
gociação.

E outro modelo, para com-
posição de dívidas, permite a
renegociação com extensão do
prazo de pagamento para até 84

meses, incluindo a carência de
até 24 meses.

A renegociação para estas
empresas também pode ser
tratada diretamente com a
ins t i tu ição,  pelo  e-mai l
(cobranca@fomento.pr.gov.br),
ou por  te lefone e  a té  por
WhatsApp.

A Fomento Paraná também
aceita a renegociação de pro-
cessos judicializados. O pro-
cesso é simplificado, pode ser
acionado por e-mail
(juridico@fomento.pr.gov.br),
e também dá direito a uma ca-
rência de três meses para re-
tomar os pagamentos.

Os municípios paranaenses
que possuem financiamentos
com a Fomento Paraná no âm-
bito do Sistema de Financiamen-
to aos Municípios também po-
derão suspender os pagamentos
por um período de 180 dias, per-

mitindo que os recursos desses
pagamentos de juros e de amor-
tização do principal possam ser
direcionados a ações de saúde
para prevenção do avanço ou
atendimento a pacientes da CO-
vid-19.

A medida está prevista na Lei
Estadual Recupera Paraná
(20.164/2020).

O pedido de moratória deve
ser solicitado por meio de ofí-
cio direcionado à Fomento Pa-
raná, conforme modelo disponí-
vel na página da instituição na
internet, até o próximo de 17.
Mais informações sobre a mo-
ratória para municípios podem
ser obtidas pelo e-mail
setorpublico@fomento.pr.gov.br.

Podem ser beneficiados 841
contratos da instituição com os
municípios, com impacto esti-
mado de aproximadamente R$
148 milhões. (AENPR)

As vendas nos supermer-
cados brasileiros aumentaram
15,8% em fevereiro em com-
paração ao mesmo mês do ano
passado. O resultado já está
deflacionado pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). Em rela-
ção a janeiro, a alta foi de
4,61%. No acumulado do ano
até fevereiro, comparado ao
mesmo período do ano passa-
do, o setor registrou alta de
10,35%. Os dados, divulgados
na segunda-feira (6), são da
Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras).

“O autosserviço [vendas em
supermercados] iniciou 2020
com um dos maiores resulta-
dos dos últimos 9 anos, 5,11%,
e em fevereiro continuou bem
positivo, registrando 4,61% de
crescimento. Desde 2012 que
não registrávamos um número
tão bom para o mês. O resulta-
do também foi influenciado
pelo carnaval, que em 2019 foi
no início de março”, destacou
o presidente da Abras, João
Sanzovo Neto.

Coronavírus
O setor supermercadista

Vendas em
supermercados sobem
15,8% em fevereiro

ainda não tem um balanço so-
bre o aumento das vendas após
o início das quarentenas no país.
De acordo com a Abras, o mês
de março foi atípico, com nú-
mero de clientes acima da mé-
dia entre 14 e 21 de março. O
movimento nos supermercados,
no entanto, tem se normaliza-
do, segundo a entidade.

“O crescimento no núme-
ro de casos da doença e o iso-
lamento social orientado pelo
Ministério da Saúde e seguido
por governadores de diversos
estados impulsionou a popula-
ção nas compras de abasteci-
mento. Recebemos um núme-
ro de clientes acima da média
de 14 a 21 de março. A maio-
ria com o objetivo de estocar
comidas para ficar mais tem-
po em casa. Isso deverá refle-
tir nos resultados do mês, que
serão divulgados no Índice Na-
cional de Vendas de abril”, res-
saltou Sanzovo.

Segundo a Abras, com ex-
ceção de alguns produtos es-
pecíficos, como o álcool gel,
os supermercados têm se man-
tido abastecidos. (Agencia
Brasil)

Mercado financeiro prevê queda
de 1,18% da economia este ano

O mercado financeiro esti-
ma queda ainda maior da eco-
nomia este ano, por influência
da pandemia do coronavírus. A
previsão de recuo do Produto
Interno Bruto (PIB) – a soma de
todos os bens e serviços pro-
duzidos no país – agora é de
1,18%. Essa foi a oitava redu-
ção consecutiva. Na semana
passada, o mercado previa que-
da de 0,48%.

A estimativa consta do bole-
tim Focus, uma publicação ela-
borada todas as semanas pelo
Banco Central, com a projeção
para os principais indicadores
econômicos.

As previsões do mercado
para o PIB de 2021, 2022 e 2023
continuam em 2,50%.

Já a cotação do dólar deve
fechar o ano em R$ 4,50, a mes-

ma previsão da semana passada.
Para 2021, a expectativa é que a
moeda americana fique em R$
4,40, contra R$ 4,30 da semana
passada.

Inflação
As instituições financeiras

consultadas pelo BC também
reduziram a previsão de inflação
de 2020. A projeção para o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) caiu,
pela quarta vez seguida, ao pas-
sar de 2,94% para 2,72%.

Para 2021, a estimativa de
inflação também foi reduzida, de
3,57% para 3,50%. A previsão
para os anos seguintes - 2022 e
2023 - não teve alterações e per-
manece em 3,50%.

A projeção para 2020 está
abaixo do centro da meta de in-
flação que deve ser perseguida

pelo BC. A meta, definida pelo
Conselho Monetário Nacional,
é de 4% em 2020, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para bai-
xo. Para 2021, a meta é 3,75% e
para 2022, 3,50%, também com
intervalo de 1,5 ponto percentu-
al em cada ano.

Selic
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic, es-
tabelecida atualmente em 3,75%
ao ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom).

Para o mercado financeiro,
a expectativa é que a Selic tenha
mais uma redução e encerre
2020 em 3,25% ao ano. Na se-
mana passada a previsão para o
fim de 2020 era 3,50% ao ano.

Quando o Copom reduz a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação
e estimulando a atividade econô-
mica. Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, o obje-
tivo é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos pre-
ços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Para o fim de 2021, a expec-
tativa é que a taxa básica chegue
a 4,75% ao ano. A previsão an-
terior era de 5% ao ano. Para o
fim de 2022, as instituições
mantiveram a previsão em 6%
ao ano e, para o final de 2023, a
estimativa passou de 6,25% ao
ano para 6% ao ano. (Agencia
Brasil)

A empresa Mineração Geral
do Brasil S/A (MGB) deverá to-
mar uma série de medidas para
reduzir possíveis novos riscos
na Barragem B1 do Complexo
Minerário Mina Casa Branca,
em Brumadinho. De acordo com
a decisão liminar, a empresa não
poderá lançar novos rejeitos a
barragem. A multa em caso de
descumprimento ou atraso em
relação aos prazos estabelecidos
é de R$ 50 mil por dia.

Também fica vetado pela de-
cisão judicial qualquer ato de
construção, operação, alteamen-
to ou utilização da barragem,
enquanto não for demonstrada a
integral estabilidade e seguran-
ça da estrutura. A decisão dá 10
dias para que a MGB elabore e
apresente aos órgãos competen-
tes um plano de ação que garan-
ta a segurança da barragem.

Segundo a juíza Perla Saliba
Brito, autora da sentença, as con-
sequências de um rompimento
seriam imensas e lembrou a tra-
gédia causada pelo rompimento
da Barragem de Córrego do Fei-
jão, em 25 de janeiro do ano pas-
sado, que produziu consequên-
cias que “ainda não podem ser
precisamente dimensionadas, e
certamente serão sentidas por
anos a fio pela população bruma-
dinhense.”

A ação é movida pelo Minis-
tério Público do Estado de Mi-
nas Gerais (MPMG), que deve
participar de uma audiência de
conciliação com a empresa no
próximo dia 7 de maio, às 16h.
O MPMG avalia que a estrutura

Justiça determina
medidas para reduzir

riscos em Brumadinho
representa risco elevado de gra-
víssimos danos sociais e ambi-
entais, como perdas de vidas hu-
manas, soterramento de dezenas
de quilômetros de vegetação,
edificações, estradas, cursos
d’água, nascentes e mananciais
de abastecimento. A barragem
B1 tem 47 metros de altura e
volume armazenado de 190 mil
m³.

Plano de resgate
A empresa deverá ainda fixar

rotas de fuga e pontos de encon-
tro, implantar sinalização de
campo e sistema de alerta em
toda possível zona de impacto de
um rompimento, além de cadas-
trar todas as construções e rea-
lizar simulados para situações de
risco.

Em 10 dias, a mineradora
terá que definir e apresentar es-
tratégias para evacuar e resgatar
a população com dificuldade de
locomoção e a que possa estar
presente em edificações sensí-
veis, como escolas, creches,
hospitais e prisões.

De acordo com a sentença,
os planos emergenciais de eva-
cuação e resgate devem incluir
estrutura logística que contem-
ple ações voltadas aos animais
domésticos, à fauna silvestre e
à preservação e resgate de bens
culturais.

Entre outras ações, a MGB
deverá manter a contratação ou
contratar, em até cinco dias, au-
ditoria técnica independente
com reconhecida expertise para
a fiscalização do reforço da bar-
ragem. (Agencia Brasil)

Plataforma gratuita ajuda pequenas
empresas a vender em meio à crise
Os micro e pequenos empre-

endedores estão encontrando na
internet alternativas para manter
pelo menos parte das vendas.
Quem já tinha clientes conheci-
dos consegue manter as vendas
por aplicativo de mensagens ou
redes sociais. Outra opção são
plataformas que divulgam os ser-
viços e produtos dos empreen-
dedores de forma gratuita para
ajudar no momento de crise cau-
sada pela pandemia de covid-19.

A microempresária Tayná
Ferreira Santos, 28 anos, conta
que começou a vender brigadei-
ros e bolo no pote há quase oito
anos de porta em porta. E há três,
fez a primeira parceria com uma
loja de roupas para vender seus
produtos no interior do estabe-
lecimento, em São Paulo. De-
pois, há cerca de 10 meses, mu-
dou-se para uma outra loja de
roupas, porque lá havia a possi-
bilidade de divulgar melhor os
seus produtos.

Entretanto, conta Tayná,
quando já estava ganhando mer-
cado para as encomendas, veio a
pandemia de covid-19 e a neces-
sidade de isolamento social. Se-
gundo ela, antes da crise, as ven-
das eram feitas para clientes que
trabalhavam em escritórios pró-
ximos à loja e os consumidores
mais antigos do bairro, onde ela
se instalou inicialmente faziam
encomendas. “Era muita gente
tomando o cafezinho após o al-
moço e comendo um brigadei-
ro. Estava ganhando confiança
para fazer encomendas. Com a

crise, as vendas na loja pararam
100%. Como ninguém vem tra-
balhar, deixam de consumir.”

Tayná disse que foi preciso
dispensar os funcionários, e ago-
ra tem trabalhando sozinha. Ela
tem vendido com ajuda das re-
des sociais para os clientes an-
tigos do primeiro bairro onde
funcionava a loja de brigadeiro
gourmet. Ela também fez o ca-
dastro na plataforma lançada re-
centemente Salve os Pequenos,
iniciativa que conecta pequenos
empreendedores, de cidades
com mais de 100 mil habitantes,
com os consumidores.

“Com a crise, acho que o
importante é tentar achar algu-
ma solução. Estou vendendo
pouco, mas estou vendendo. Pre-
ciso fazer com que o cliente re-
ceba o produto. Então, me orga-
nizei de uma forma em que eu
consiga a cada dia estar em uma
região de São Paulo, para entre-
gar sem o custo do frete”, disse
Tayná.

Salve os pequenos
O diretor de negócios da fin-

tech (empresa de tecnologia do
setor financeiro) Azulis, Bruno
Dilda, disse que a ideia de criar
a plataforma Salve os pequenos
foi pensada pela equipe da em-
presa como forma de ajudar pe-
quenos negócios, como o da
bomboniere que costuma ser
frequentada pelos funcionários
no horário do almoço. “Comprá-
vamos lá todo dia e que agora
estamos em home office. Então,
pensamos em ajudar os peque-

nos negócios a entrar no mundo
do delivery”, contou.

Segundo Dilda, já são mais
de 300 negócios cadastrados e
50 mil usuários por semana.
“Nossa intenção é levar ao mes-
mo patamar dos negócios, ter
cerca de 1 milhão de usuários,
por mês na plataforma”, disse.
De acordo com ele, o objetivo é
ajudar os pequenos negócios no
momento de crise e passada essa
fase, descontinuar o serviço.

Na plataforma, podem ser
feitos cadastros de feirantes,
restaurantes, docerias, entre ou-
tros. É necessário dizer qual é a
categoria de serviço e dos pro-
dutos oferecidos, em quais bair-
ros e quais cidades estão fazen-
do a entrega e os contatos pes-
soais. Dessa forma, o usuário
consegue filtrar e ver quais são
as opções entregues em sua lo-
calidade, por meio de uma fun-
cionalidade com mapa, e conta-
tar diretamente o pequeno em-
preendedor para fazer a compra
via aplicativo de troca de men-
sagens ou redes sociais.

Parcerias
O presidente do Serviço Bra-

sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), Car-
los Melles, disse que a institui-
ção tem buscado parcerias e fei-
to campanhas para estimular a
compra de produtos dos peque-
nos empreendedores. Ele disse
que grandes empresas que ven-
dem produtos por meio de pe-
quenos distribuidores tem alon-
gado o prazo de pagamento.

Outra estratégia citada é o
lançamento, em breve, de parce-
ria com a Magazine Luiza que vai
passar a vender em seu site pro-
dutos de micro e pequenos em-
preendedores. “Os produtos po-
derão ser oferecidos no site que
tem uma capilaridade grande.
Também será possível se cadas-
trar como microempreendedor
individual e vender produtos da
loja e ganhar uma percentagem
da venda”, disse.

Segundo Melles, as parceri-
as são importantes para o setor
formado por 6,5 milhões de mi-
cro e pequenas empresas, além
de 10 milhões de microempre-
endedores individuais.

Pesquisa
De acordo com pesquisa do

Sebrae, nos primeiros dias de
restrição à circulação de pesso-
as e isolamento social, em de-
corrência do coronavírus, 89%
das micro e pequenas empresas
brasileiras já observam queda no
seu faturamento. A pesquisa, feita
entre os dias 20 e 23 de março,
junto a um universo de 9.105
donos de pequenos negócios,
revelou que, na média, a redução
no faturamento das empresas foi
de 69%.

Os empresários ouvidos
pelo Sebrae ressaltam que, mes-
mo adotando uma estratégia de
venda online, o faturamento anu-
al do negócio sofreria uma que-
da de 74%, caso as políticas de
isolamento social sejam manti-
das por um período de dois me-
ses. (Agencia Brasil)

TSE vai decidir se Novo pode destinar
fundo partidário para covid-19

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) poderá analisar em
breve se o partido Novo pode
destinar parte de sua parcela do
Fundo Partidário para o comba-
te ao novo coronavírus (covid-
19). Segundo o relator da pro-
posta, ministro Luiz Felipe Sa-
lomão, a consulta será levada
para exame no tribunal “com a
devida urgência”.

Caso a medida seja autori-
zada, outros partidos que tive-

rem interesse em destinar re-
cursos para a Saúde também
poderão fazer as transferênci-
as.

A questão foi definida no
despacho no qual o relator re-
jeitou pedido liminar feito pelo
Novo para destinar R$ 34 mi-
lhões diretamente para o Mi-
nistério da Saúde ou para a com-
pra de materiais médicos para
o combate ao vírus. A legenda
não usa sua parte do fundo, di-

nheiro público previsto em lei
para custear as atividades dos
partidos.

Na decisão, Salomão enten-
deu que o caso não pode ser jul-
gado liminarmente por meio de
uma consulta ao TSE, mas pro-
meteu afetar o caso ao plenário
do tribunal.

“Não cabe, contudo, no bojo
de procedimento administrati-
vo que abrangência restrita e re-
quisitos específicos, utilizar

instrumento próprio do exercí-
cio do direito de ação visando
auferir mandamento jurisdicio-
nal com efeitos concretos,
como pretende o consulente
por meio da cautelar”, decidiu.
(Agencia Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos
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Balanço Patrimonial 31/12/2019 31/12/2018
Passivo / Circulante 66.186.849,95 1.842.360,38
 Obrigações tributárias 686.334,90 755.771,16

 Fornecedores a pagar - 8.613,69

 Contas a pagar 65.500.515,05 1.024.397,21

- 53.578,32

 Não-Circulante 144.957.506,96 3.313.451,16
 Debentures emitida - 3.309.451,16

 Contas a pagar 5.277.777,76 -

 Débito com partes relacionadas 139.679.729,20 4.000,00

 Patrimônio Líquido 85.434.704,24 187.110,00
 Capital social  86.156.000,00 155.910,00

 Reserva de Lucros - 31.200,00

 Lucros e/ou prejuizos acumulados  (721.295,76) -

 Total do passivo 296.579.061,15 5.342.921,54

Demonstração do Resultado 31/12/2019 31/12/2018
Outras receitas/ 
 (despesas) operacionais (311.126,03) 2.018.315,33
   Despesas gerais e administrativas  (1.384.553,39) (107.510,63)
   Despesas tributárias (249.232,64) (14.402,06)
   Receita de dividendos - 38.000,00
   Outras despesas (1.000.749,00) (12.393.089,98)
   Outras receitas 1.000.749,00 14.495.318,00
   Equivalência Patrimonial 1.322.660,00 -

Demonstração das Mutações 
do Patrimônio Líquido

Capital Social 
nacional

Capital Social Nacional 
a integralizar

Reserva 
Legal

Ajuste de Avaliação 
patrimonial

Lucros ou prejuízos 
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2017 156.000,00 (90,00) - 634.003,55 3.710.810,97 4.500.724,52
Ajustes de avaliação patrimonial - - - (634.003,55) - (634.003,55)
Ajuste de Sped de 2017 - - - - (3.198.977,91) (3.198.977,91)
Reserva de Lucros - - 31.200,00 - - 31.200,00
Distribuição de lucros - - - - (1.419.096,85) (1.419.096,85)
Lucro(Prejuízo) do exercício - - - - 907.263,79 907.263,79
Em 31 de dezembro de 2018 156.000,00 (90,00) 31.200,00 - - 187.110,00
Aumento de capital social 86.000.000,00 90,00 - - - 86.000.090,00
Reserva de Lucros - - (31.200,00) - 31.200,00 -
Lucro(Prejuízo) do exercício - - - - (752.495,76) (752.495,76)
Em 31 de dezembro de 2019 86.156.000,00 - - - (721.295,76) 85.434.704,24

2019 2018
Atividades Operacionais (199.997.684,19) 2.497.227,45
  Lucro/Prejuizo Liquido do 
Exercicio (752.495,76) 907.263,79
Itens que nao 
  afetam caixa operacional (1.322.660,00) -
  Resultado de equivalência patrimonial (1.322.660,00)
  Variação nos Ativos e Passivos Operacionais
    Adiantamento Fornecedores (12.487,00) -
    Tributos e contribuições a compensar         (635,58) -
    Outros créditos 5.000,00 (5.000,00)
    Valores mobiliários (270.355.956,10) 2.386.154,50
    Obrigações tributarias (69.436,26) 744.614,44
    Fornecedores a pagar (8.613,69) 8.613,69
    Contas a pagar 70.444.444,44 (3.151,63)
    Ajuste de avaliação patrimonial - (634.003,55)

Resultado antes das 31/12/2019 31/12/2018
(311.126,03) 2.018.315,33
(446.779,94) (661.877,61)

11.257,25 12.113,15
   Resultado de renda variável - 469.304,51
Resultado antes do IR/CS (746.648,72) 1.837.855,38
   Imposto de renda (3.654,40) (682.668,06)
   Contribuição social (2.192,64) (247.923,53)
Resultado líquido do exercício (752.495,76) 907.263,79

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto

Vicente Conte Neto
Diretor Presidente

Marcelo José Victtor dos Anjos 
Contador - CT CRC-SP 163.978/O-4

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2019 e 31 de Dezembro de 2018 (Em Reais- R$)

ZION CAPITAL S.A. 
C.N.P.J./MF 27.080.444/0001-30 NIRE: 35.300.501.063Balanço Patrimonial 31/12/2019 31/12/2018

Ativo / Circulante 1.719.943,86 9.862,89
 Caixa e equivalentes de caixa 1.706.821,28 4.862,89

 Adiantamento a fornecedores 12.487,00 -

 Tributos e contribuições a compensar 635,58 -

 Outros crébitos - 5.000,00

 Não-Circulante 294.859.117,29 5.333.058,65
 Empréstimos 9.631.648,96 3.761.854,55

 Créditos com partes relacionadas 3.853.907,13 552.850,00

 Valores mobiliários 271.373.560,20 1.017.604,10

 Investimentos 10.000.001,00 750,00
 Total do ativo 296.579.061,15 5.342.921,54

Atividades de Investimentos (8.676.591,00) 1.839.763,33
    Aquisicao de investimentos (10.000.000,00) 1.839.763,33
    Dividendos recebidos 1.322.660,00 -
    Baixa de investimento 749,00 -
Atividades de Financiamento 212.451.389,34 (5.270.023,08)
    Emissão de debentures (4.000.000,00) -

(5.923.372,73) (3.302.076,23)
    Dédito com partes relacionadas 136.374.672,07 (548.850,00)
    Aumento de capital social 86.000.090,00
    Distribuição de lucros - (1.419.096,85)
Aumento (Redução) Líquido 
 em Caixa e Equivalentes 1.701.958,39 (25.768,51)
Caixa e equivalente de Caixa 
  no início do período 4.862,89 30.631,40

1.706.821,28 4.862,89
Variação em Caixa e Equivalentes 1.701.958,39 (25.768,51)

VOLTALIA SÃO MIGUEL DO GOSTOSO PARTICIPAÇÕES S.A. CNPJ/MF Nº 19.943.730/0001-54
Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Balanço Patrimonial (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 9.439 7.502 16.837 18.939
Caixa e equivalente de caixa 551 232 5.670 7.728
Contas a receber – – 6.334 6.239
Adiantamentos a fornecedores 115 115 964 963
Despesas antecipadas – – 353 724
Dividendos a receber - Partes
 relacionadas 4.795 4.612 – –
Mútuos - Partes relacionadas 1.249 – – –
Impostos a recuperar 2.729 2.543 3.172 2.933
Outros ativos – – 344 352
Não circulante 264.278 269.618 493.997 503.615
Títulos e valores mobiliários 7.730 8.155 32.196 24.993
Contas a receber – 1.960 7.173
Mútuos - Partes relacionadas – 1.154 – –
Impostos a recuperar – – 246 246
Investimentos 256.548 260.309 – –
Imobilizado – – 446.653 457.658
Intangível – – 12.942 13.545
Total do ativo 273.717 277.120 510.834 522.554

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de caixa das atividades  
operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (7.080) (7.815) (4.766) (5.289)
Ajustes por
Resultado de equivalência 
patrimonial 1.787 2.064 – –
Resultado financeiro - provisão de 
juros 5.697 6.135 29.504 31.871
Penalidades contratuais - provisão – – 227 5.877
Ressarcimento - provisão 5.213 (7.173)
Depreciações e amortizações – – 20.459 20.220

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
(Em milhares de reais)

Reservas de Lucro Pre-

Saldos em
Capital 

Social

Re-
serva 
Legal

Reser-
va de 

Lucros Total

juízos 
Acumu-

lados Total
 01/01/2018 146.429 523 6.982 7.505 (1.048) 152.886
Aumento de capital 80.451 – – – – 80.451
Prejuízo do período – – – (7.815) (7.815)
Absorção de pre-
 juízo do exercício – (523) (6.982) (7.505) 7.505 –
Saldos em
 31/12/2018 226.880 – – – (1.358)225.522
Aumento de capital 4.700 – – – 4.700
Prejuízo do período – – – – (7.080) (7.080)
Outras
 movimentações – – – – 91 91
Saldos em
 31/12/2019 231.580 – – – (8.347)223.233

Demonstração dos Resultados (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Receita operacional líquida – – 65.678 70.084
Custos operacionais – – (36.409) (36.054)
Resultado bruto – – 29.269 34.030
Despesas operacionais
Despesas administrativas (175) (93) (5.322) (3.457)
Outras receitas (despesas) – – – 418
Resultado de equivalência 
patrimonial (1.787) (2.065) – –
Lucro (prejuízo) antes do resultado
 financeiro e tributos (1.962) (2.158) 23.947 30.991
Despesas financeiras (5.843) (7.187) (30.274) (37.499)
Receitas financeiras 725 1.530 1.561 1.219
Resultado financeiro (5.118) (5.657)(28.713)(36.280)
Resultado antes dos tributos sobre
 o lucro (7.080) (7.815) (4.766) (5.289)
IR e CS – – (2.314) (2.526)
Prejuízo do período (7.080) (7.815) (7.080) (7.815)
A Companhia não possui outros resultados abrangentes além do resultado 
do período, razão pela qual optou por não apresentar a Demonstração dos 
resultados abrangentes.

Controladora Consolidado
Passivo 2019 2018 2019 2018
Circulante 3.948 5.155 22.033 29.989
Fornecedores 15 31 4.219 5.884
Empréstimos e financiamentos – – 10.905 9.818
Debêntures 1.789 2.982 1.789 2.982
Obrigações fiscais e trabalhistas 10 8 2.158 2.391
Contas a pagar - Partes relacionadas – – 558 2.520
Dividendos - Partes relacionadas 2.134 2.134 2.134 2.134
Penalidades contratuais – – – 4.260
Passivo de arrendamentos – – 270 –
Não circulante 46.536 46.443 265.568 267.043
Debêntures 46.535 46.442 46.535 46.442
Passivo de arrendamentos – – 8.773 –
Empréstimos e financiamentos – – 207.974 220.184
Penalidades contratuais – – 231 –
Outras obrigações 1 1 2.055 417
Total do passivo 50.484 51.598 287.601 297.032
Patrimônio líquido 223.233 225.522 223.233 225.522
Capital social 231.580 226.880 231.580 226.880
Prejuízos acumulados (8.347) (1.358) (8.347) (1.358)
Total do passivo e patrimônio 
líquido 273.717 277.120 510.834 522.554

Olívia Raquel Vieira dos Santos - CRC: RJ 118.229/O-4

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Rendimento de aplicação financeira (493) (485) (1.393) (1.164)
Diminuição (aumento) nos ativos
Contas a receber – – (95) 1.199
Adiantamentos a fornecedores – – (1) 408
Despesas antecipadas – – 371 (272)
Redução em outros ativos (186) (1.734) (231) (1.738)
Aumento (diminuição) nos passivos
Fornecedores (4) (3) (1.011) (15.899)
Obrigações fiscais e trabalhistas 2 (40) (173) 106
Penalidades contratuais – – (4.256) (3.446)
Fornecedores - partes relacionadas – – (1.962) –
Passivo de arrendamentos – – (630) –
Outras obrigações – (54) 1.638 (37)
Recursos provenientes das
 atividades operacionais (277) (1.932) 42.894 24.663
Juros pagos sobre financiamento – – (19.634) (20.285)
Juros pagos sobre mútuos - partes
 relacionadas – (17.509) – (17.509)
Juros pagos sobre debêntures (1.992) (4.124) (1.992) (4.124)
IR e CS pagos – – (2.374) (2.002)
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades operacionais (2.269)(23.565) 18.894 (19.257)
Fluxo de caixa das atividades de 
 investimento
(Aumento) redução em investimentos 6.070 8.225 – –
Aumento de capital nos investimentos (4.200) – – –
Resgates (aplicações) em títulos e
 valores mobiliários 918 (5.181) (5.809) (3.412)
(Aquisições) Baixas de intangível – – – (1)
(Aquisições) Baixas de imobilizado – – (188) (3.259)

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de investimento 2.788 3.044 (5.997) (6.670)
Fluxo de caixa de atividades de
 financiamento
Mútuos (17) 19.903 – 15.391
Pagamento debêntures (4.883) (5.876) (4.883) (5.876)
Pagamentos de financiamento – – (15.277) (21.285)
Recebimentos de empréstimos e
 financiamentos, líquidos de custos de
 transação – – 505 36.011
Aumento de capital social 4.700 6.724 4.700 6.724
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de
 financiamento (200) 20.751(14.955) 30.965
Aumento (redução) líquido (a) em
 caixa e equivalentes de caixa 319 230 (2.058) 5.036
Caixa e equivalentes de caixa no início
 do exercício 232 2 7.728 2.692
Aumento (redução) líquido (a) em
 caixa e equivalentes de caixa 319 20.751 (14.955) 30.965
Caixa e equivalentes de caixa no final
 do exercício 551 232 5.670 7.728
Transações que não
 afetaram caixa:
IFRS 16 - Aquisição de imobilizado – – 9.225 –
Aumento de capital social mediante
 compensação de mútuos 73.727 – 73.727 –

VOLTALIA SÃO MIGUEL DO GOSTOSO I PARTICIPAÇÕES S.A. CNPJ/MF Nº 21.278.819/0001-95
Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Olívia Raquel Vieira dos Santos - CRC: RJ 118.229/O-4

Balanço Patrimonial (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 3.663 2.343 18.369 19.149
Caixa e equivalentes de caixa 1.494 205 7.165 7.933
Contas a receber – – 6.334 6.239
Adiantamento a fornecedores 2 2 966 965
Despesas antecipadas – – 354 724
Dividendos - Partes relacionadas 2.134 2.134 – –
Impostos a recuperar 33 2 3.206 2.936
Outros ativos – – 344 352
Não circulante 223.234 225.523 493.997 503.615
Títulos e valores mobiliários – – 32.196 24.993
Contas a receber – – 1.960 7.173
Impostos a recuperar – – 246 246
Investimentos 223.234 225.523 – –
Imobilizado – – 446.653 457.658
Intangível – – 12.942 13.545
Total do ativo 226.897 227.866 512.366 522.764

Demonstração dos Resultados (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Receita operacional líquida – – 65.678 70.083
Custo dos serviços – – (36.409)(36.053)
Resultado Bruto – – 29.269 34.030
Despesas operacionais
Despesas Administrativas (112) (102) (5.435) (3.558)
Outras receitas (despesas) – – – 418
Resultado das participações 
societárias (7.080) (7.815) – –
Lucro (Prejuízo) antes do resultado
 financeiro e tributos (7.192) (7.917) 23.834 30.888
Despesas Financeiras (12) (179) (30.283) (37.676)
Receitas Financeiras 159 9 1.718 1.226
Resultado Financeiro 147 (170)(28.565)(36.450)
Resultado antes dos tributos sobre
 o Lucro (7.045) (8.088) (4.731) (5.562)
IR e CS (5) – (2.319) (2.526)
Prejuízo do período (7.050) (8.088) (7.050) (8.088)
A Companhia não possui outros resultados abrangentes além do resultado 
do período, razão pela qual optou por não apresentar a Demonstração dos 
resultados abrangentes.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
(Em milhares de reais)

Reservas de 
Lucros Pre-

Saldos em
Capital 

Social

Re-
serva 
Legal

Reser-
va de 

Lucros Total

juízos 
Acumu-

lados Total
 01/01/2018 146.813 498 5.747 6.245 – 153.058
Aumento de capital 80.681 – – – – 80.681
Prejuízo do exercício – – – – (8.088) (8.088)
Absorção de
 prejuízos – (498) (5.747) (6.245) 6.245 –
Saldos em
 31/12/2018 227.494 – – – (1.843) 225.651
Aumento de capital 6.000 – – – – 6.000
Prejuízo do exercício – – – – (7.050) (7.050)
Outras
 movimentações – – – – 91 91
Saldos em
 31/12/2019 233.494 – – – (8.802) 224.692

Controladora Consolidado
Passivo 2019 2018 2019 2018
Circulante 2.205 2.215 22.106 30.070
Fornecedores 11 19 4.233 5.903
Empréstimos e financiamentos – – 10.904 9.818
Debêntures – – 1.789 2.982
Obrigações fiscais e trabalhistas – 2 2.158 2.393
Contas a pagar - Partes
 relacionadas – – 558 2.520
Dividendos - Partes relacionadas 2.194 2.194 2.194 2.194
Penalidades contratuais – – – 4.260
Arrendamentos – – 270 –
Não circulante – – 265.568 267.043
Debêntures – – 46.535 46.442
Empréstimos e financiamentos – – 207.974 220.184
Penalidades contratuais – – 231 –
Passivo de arrendamentos – – 8.773 –
Outras obrigações – – 2.055 417
Total Passivo 2.205 2.215 287.674 297.113
Patrimônio Líquido 224.692 225.651 224.692 225.651
Capital social 233.494 227.494 233.494 227.494
Prejuízos acumulados (8.802) (1.843) (8.802) (1.843)
Total do passivo e patrimônio
 líquido 226.897 227.866 512.366 522.764

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Fluxo de caixa das atividades
 operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (7.045) (8.088) (4.731) (5.562)
Ajustes por
Resultado de equivalência
 patrimonial 7.080 7.815 – –
Resultado financeiro - provisão
 de juros – – 29.504 31.869
Penalidades contratuais - provisão – – 5.440 (1.297)
Depreciações e amortizações – – 20.460 20.220
Rendimento de aplicação financeira – – (1.552) (1.171)
Diminuição (aumento) nos ativos
Contas a receber – – (95) 1.199
Adiantamentos a fornecedores 1 – (1) 408

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Despesas antecipadas – – 371 (272)
Redução em outros ativos (31) – (263) (1.740)
Aumento (diminuição) nos passivos
Fornecedores (8) 2 (1.016) (15.894)
Obrigações fiscais e trabalhistas (5) (1) (178) 105
Penalidades contratuais – – (4.256) (3.446)
Fornecedores - partes relacionadas – – (1.962) –
Passivo de arrendamentos – – (630) –
Outras obrigações – – 1.638 (38)
Recursos provenientes das
 atividades operacionais (8) (272) 42.729 24.381
Juros pagos sobre financiamento – – (19.634) (20.285)
Juros pagos sobre mútuos - partes
 relacionadas – – – (17.501)
Juros pagos sobre debentures – – (1.992) (4.124)
IR e CS pagos (2) – (2.376) (2.002)
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades operacionais (10) (272) 18.727 (19.532)
Fluxo de caixa das atividades de
 investimento
(Aumento) redução em investimentos (1) (6.726) – –
Aumento de capital nos investimentos (4.700) – – –
Resgates (aplicações) em títulos e
 valores mobiliários – – (5.651) (3.403)
(Aquisições) Baixas de intangível – – – (1)
(Aquisições) Baixas de imobilizado – – (189) (3.259)
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de investimento (4.701) (6.726) (5.840) (6.663)

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Fluxo de caixa de atividades de
 financiamento
Mútuos – 200 – 15.584
Pagamento debêntures – – (4.883) (5.876)
Pagamentos de financiamento – – (15.277) (21.285)
Recebimentos de empréstimos e
 financiamentos, líquidos de custos de
 transação – – 505 36.011
Aumento de capital social 6.000 7.000 6.000 7.000
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de
 financiamento 6.000 7.200 (13.655) 31.433
Aumento (redução) líquido (a)
 em caixa e equivalentes de caixa 1.289 202 (768) 5.238
Caixa e equivalentes de caixa no início
 do exercício 205 3 7.933 2.695
Aumento (redução) líquido (a)
 em caixa e equivalentes de caixa 1.289 202 (768) 5.238
Caixa e equivalentes de caixa no final
 do exercício 1.494 205 7.165 7.933
Transações que não afetaram
 caixa:
IFRS 16 - Arrendamento - direitos
 de uso em contrapartida a passivo
 de arrendamento – – 9.225 –
Aumento de capital social mediante
 compensação de mútuos – 73.727 – 73.727
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Dafferner S/A Máquinas Gráfi cas
CNPJ: 61.074.332/0001-05 – NIRE: 35901112126

Convocação Assembleia Geral Ordinária
Ficam os Srs acionistas convocados a se reunirem em 1ª 
convocação, a ser realizada no dia 29/04/20, às 15hs, na Rua 
Iturama, 189, em São Paulo/SP, a fi m de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Exame, discussão e votação do re-
latório da diretoria, Balanço Patrimonial  e demonstração de 
resultados relativos ao exercício fi ndo em 31/12/19; b) desti-
nação e transferência de resultados desse exercício de 2019; 
c) fi xação dos honorários da diretoria e d) Eleição do Conse-
lho de Administração para o triênio de 30/04/20 a 29/04/23. 
Walter Carvalho Daff erner - Diretor Presidente  (07-16-23)

Dafferner Comércio Exterior Ltda
CNPJ: 50.260.884/0001-91- NIRE: 35200757732

Convocação Reunião de Sócios Quotistas
Ficam os Srs Quotistas convocados para a Reunião de 
Quotistas de Daff erner Comércio Exterior, em 1ª convo-
cação, a ser realizada no dia 29/04/20, com início às 10h, na 
Rua Iturama, 189, São Paulo/SP, a fi m de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia: a) Exame, discussão e votação 
do relatório da diretoria, balanço patrimonial e demonstra-
ção de resultados relativos ao exercício fi ndo em 31/12/19; 
b) destinação e transferência de resultados desse exercício 
de 2019; c) fi xação dos honorários da diretoria para 2020. 
Walter Carvalho Daff erner - Sócio Administrador. (07-16-23)

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

29º SUBDISTRITO SANTO AMARO
OFICIAL - MARCO ANTONIO CORREA MONTEIRO

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

EDUARDO PORTCHENELLI OLIVEIRA PEREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO
ANALISTA TRADE DE MARKETING, NASCIDO EM JARDIM DO SERIDÓ, RN NO DIA (06/11/1988),
RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE GENILSON
SIMÕES PEREIRA E DE VANETE FERNANDES DE OLIVEIRA PEREIRA. BEATRIZ ALVES DE
REZENDE, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO VENDEDORA AUXILIAR, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (04/06/1991), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE ELIO ALVES DE REZENDE E DE MARIA APARECIDA REZENDE.

EDVAN DOS SANTOS GONÇALVES, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO ELETRICISTA,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (12/09/1978), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ PEREIRA GONÇALVES E DE MARIA FRANCISCA
DOS SANTOS GONÇALVES. ELIANE GUILHERME DA  COSTA, ESTADO CIVIL DIVORCIADA,
PROFISSÃO OPERADORA DE CAIXA, NASCIDA EM GUARULHOS, SP NO DIA (12/09/1979),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE NECI GUILHERME
DA COSTA.

DANIEL JOSÉ DA SILVA JÚNIOR, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ENCARREGADO DE
EXPEDIÇÃO, NASCIDO EM RECIFE, PE NO DIA (20/12/1991), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE DANIEL JOSÉ DA SILVA E DE SEVERINA DE OLIVEIRA
FREITAS. MARIA DE LOURDES SANT OS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO VENDEDORA,
NASCIDA EM PIAÇABUCÚ, AL NO DIA (30/09/1985), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JASON FARIAS DOS SANTOS E DE MARIA JOSÉ
SANTOS.

HUGO FERNANDO DE SOUZA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO GERENTE DE
MANUTENÇÃO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (20/05/1988), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSE APARECIDO DE SOUZA E DE IVONE
APARECIDA DA SILVA. SABRINA LIMA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (29/10/1989), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE DORIVAL  ANTONIO DA SILVA
E DE ALAIDE RAIMUNDA DE LIMA SILVA.

VINICIUS DE OLIVEIRA ALVES, EST ADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ANALISTA
ADMINISTRATIVO FINANCEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (05/07/1992), RESIDENTE
E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE RENATO PEREIRA DE
ARAUJO ALVES E DE PATRICIA MARIA CORREA DE OLIVEIRA. ELIS BRUNA SOUZA VIEIRA,
ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ESCREVENTE, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (27/
12/1989), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOÃO
WILLIAN VIEIRA E DE OLIMPIA LIBERATO DE SOUZA VIEIRA.

WANDER LUIZ AGUIAR SANT OS, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO AUTONOMO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (18/10/1979), RESIDENTE E DOMICILIADO PRAIA GRANDE,
SP, FILHO DE WANDERLAN PERES DOS SANTOS E DE JANETE FERNANDES AGUIAR DOS
SANTOS. APARECIDA PEREIRA  ALVES, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR
ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (25/11/1994), RESIDENTE E DOMICILIADA
SÃO PAULO, SP, FILHA DE ROZINALDO ARAUJO ALVES E DE MARICELMA PEREIRA ALVES.

MAURILIO DE JESUS BRANDÃO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO CONTROLADOR DE
ACESSO, NASCIDO EM ÁGUAS VERMELHAS, MG NO DIA (17/09/1986), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSE PEREIRA BRANDÃO E
DE EVA MARIA DE JESUS. BEATRIZ PEREIRA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
AUXILIAR DE RELACIONAMENTO, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (02/10/1993), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE MARIANO FERREIRA DA
SILVA E DE CLEONICE PEREIRA DE SOUZA.

CLAUDIO SANTOS DE AZEVEDO, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO TÉCNICO
MECANICO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/09/1968), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE CLODOALDO BERNARDES DE AZEVEDO E
DE GERCINA LIRA SANTOS DE AZEVEDO. SANDRA MARIA  DE SOUZA, ESTADO CIVIL
DIVORCIADA, PROFISSÃO TÉCNICA DE ENFERMAGEM, NASCIDA EM DOIS RIACHOS, AL NO
DIA (15/04/1974), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE
ESPEDITO CIRILO DE SOUZA E DE FRANCISCA MARIA DE SOUZA.

WAGNER FERNANDES CRUZ, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO SEGURANÇA, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/11/1996), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE NILDO SANTOS CRUZ E DE ELIANE FERNANDES JARDIM CRUZ.
ANAMARE SANTOS BORGES, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO RECEPCIONISTA,
NASCIDA EM ILHEÚS, BA NO DIA (12/04/1994), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE JANICE SANT OS BORGES.

HENRIQUE RIBEIRO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MICROEMPRESÁRIO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (17/09/1990), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE REGINALDO DONIZETI RIBEIRO E DE TEREZINHA SANTIAGO
RIBEIRO. BARBARA PEREIRA DE MORAES,  ESTADO CIVIL SOL TEIRA, PROFISSÃO
MICROEMPRESÁRIA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (13/12/1994), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE CARLOS GOMES PEREIRA DE
MORAES JUNIOR E DE ZELIA PEREIRA DE MORAES.

RODNEY APARECIDO SILVEIRA,  ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO TORRADOR DE
CAFÉ, NASCIDO EM COIMBRA, MG NO DIA (27/01/1983), RESIDENTE E DOMICILIADO COIMBRA,
MG, FILHO DE JOÃO SILVEIRA SOBRINHO E DE MARGARIDA DE CARVALHO SILVEIRA. CLEUSA
PEREIRA AMANCIO, ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO DIARISTA, NASCIDA EM DIADEMA,
SP NO DIA (03/01/1984), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE ANTONIO PIRES AMANCIO E DE RUTH BENTO PEREIRA.

JOSÉ LEANDRO DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO CUMIM, NASCIDO EM LAGOA
DOS GATOS, PE NO DIA (28/10/1991), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE SUBDISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE AMARO DOMINGOS DA SILVA E DE JOSEFA BEATRIZ DA SILVA. THATIANE
FREIRE DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ATENDENTE DE RESTAURANTE,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (19/09/1993), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE
SUBDISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE EDMILSON JOSPE DA SILVA E DE JACICLEIDE FREIRE
DOS SANTOS.

VIGOR ALIMENTOS S.A.
CNPJ/MF nº 13.324.184/0001-97 - NIRE 35.300.391.047
Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária

Ficam os senhores acionistas da Vigor Alimentos S.A. (“Companhia”) convocados a se reunirem em AGO que 
será realizada no dia 30/04/2020, em 1ª convocação às 11h00 e em 2ª às 11h30, na sede social da Compa-
nhia, situada na Rua Joaquim Carlos, nº 396, 1º andar, Brás, CEP 03019-900, para deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia: (i) apreciar o relatório da administração, as contas dos administradores, as demonstrações 
financeiras e o relatório dos auditores independentes referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2019; 
(ii) deliberar sobre a destinação do lucro líquido referente ao exercício social encerrado em 31/12/2019; (iii) 
fixar a remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício de 2020; e (iv) outros 
assuntos de interesse dos acionistas presentes e da Companhia. SP, 03/04/2020. Alberto Alfredo Arellano 
García - Conselho de Administração. A Administração da Vigor Alimentos S.A.        (04/04, 07 e 08/04/2020)

Processo 1006986-71.2019.8.26.0006 - Alteração do Regime de Bens - Regime de Bens Entre os Cônjuges - B.L.B. - - R.O.B. - EDITAL 
PARA CONHECIMENTO GERAL - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1006986-71.2019.8.26.0006 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª 
Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional VI - Penha de França, Estado de São Paulo, Dr(a). Julio Cezar dos Santos, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) quem possa interessar que neste Juízo tramita a ação de Alteração do Regime de Bens movida por Bruna 
Lozano Batista e Renato de Oliveira Batista, por meio da qual os requerentes indicados intentam alterar o regime de bens do casamento.  
O presente edital é expedido nos termos do artigo 734, § 1º do CPC, para alterar o regime de casamento de Comunhão Parcial de Bens 

passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de outubro de 2019. - ADV: MARLI HELENA PACHECO (OAB 162319/SP)          B - 04 e 07

Processo 1028065-21.2019.8.26.0002 - Monitória - Prestação de Serviços - Instituto das Irmãs da Santa Cruz – Claudia Regina de Morais Goes - 
EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº: 1028065-21.2019.8.26.0002 Classe: Assunto:Monitória - Prestação de Serviços Requerente:Instituto 
das Irmãs da Santa Cruz Requerido:Claudia Regina de Morais Goes EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1028065-
21.2019.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato de 
Abreu Perine, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Claudia Regina de Morais Goes, CPF 139.888.218-61, que Instituto das Irmãs da Santa Cruz, 
ajuizou uma Ação Monitória, objetivando o recebimento de R$ 19.213,77 (maio/2019), acrescidos de juros e correção monetária, referente ao 
inadimplemento do Contrato de Prestação de Serviços Educacionais. Estando a requerida em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, 

atribuído à causa (Art. 701 do NCPC), que a tornará isenta das custas ou embargue, sob pena de constituir-se de pleno direito o título executivo 
judicial, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato 

nesta cidade de São Paulo, aos 06 de março de 2020. DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA - ADV: THAIS SALES YAMASHITA (OAB 258405/SP)                                           B - 04 e 07

Leo Madeiras Máquinas & Ferragens S.A | CNPJ/MF 61.069.373/0001-03 | NIRE 35.300.488.776
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 04/02/2020

Data, hora e local: 4/02/2020, às 9h, na sede social da Leo Madeiras, Máquinas & Ferragens S.A. (“Companhia”), situada na 
Rua Bartolomeu Paes, n. 136, Vila Anastácio, CEP 05092-000, na cidade de São Paulo/SP. Presença: acionistas representando a 
totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas. Convocação: dispensada a 
convocação por estar presente a totalidade dos acionistas da Companhia, nos termos do artigo 124, § 4.º, da Lei n. 6.404/1976 
(Lei das Sociedades por Ações). Mesa: Samuel Seibel, Presidente, e Fabio Panucci, Secretário. Ordem do dia: deliberar acerca da 

Deliberações: por unanimidade e sem ressalvas, os acionistas deliberaram por: (i) Ata da Assembleia Geral Extraordiná-
ria realizada em 01/06/2019, registrada e arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob n. 390.000/19-0, em sessão 
de 19/07/2019
artigo 5.º do Estatuto Social

R$ 91.031.602,34, divididos em 45.515.801 ações ordinárias, todas 
nominativas e sem valor nominal”, passe a constar “O Capital Social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 
91.029.000,00, dividido em 45.514.500 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal”, em consonância ao Estatuto 

do Estado de São Paulo sob n. 311.586/17-0, em sessão de 04/07/2017, sendo a redação correta do artigo 5.º do Estatuto Social, 
portanto, a seguinte: “Artigo 5º
dividido em 45.514.500 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. § 1º. As ações representativas do Capital Social 
são indivisíveis em relação à Companhia. § 2º. As ações são nominativas e a sua propriedade será presumida pela anotação nos 

serão assinados por 2 Diretores. § 3º (ii) 

demais termos; (iii) 

Encerramento: nada mais 
havendo a ser tratado, a reunião foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, após lida e aprovada, foi por todos 
assinada. Assinaturas: presidente, Samuel Seibel; secretário, Fabio Panucci; e acionistas, Helio Seibel, Salo Davi Seibel e Samuel 
Seibel. Confere com a ata original da Assembleia Geral Extraordinária da Leo Madeiras, Máquinas & Ferragens S.A., realizada em 
04/02/2020, lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 4/02/2020. Samuel Seibel - Presidente; Fabio Panucci - Secretário. JUCESP nº 
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Escolas privadas temem redução de
mensalidades durante pandemia

Escolas e instituições de ensino superior privadas mostram preo-
cupação com a possível aprovação de lei que obrigue as particulares
a reduzirem as mensalidades durante a suspensão das aulas para
conter o avanço do novo coronavírus (covid-19). Em manifesto assi-
nado por diversas entidades representativas do setor privado, as
escolas defendem a negociação individual.

“O setor constata que os impactos econômicos produzidos pela
pandemia já estão gerando graves dificuldades financeiras a boa
parte de seus alunos. No entanto, nenhuma creche, escola ou insti-
tuição de ensino superior privada no Brasil está fechada ao diálogo,
caso precise atender alunos com maior risco decorrente de perda de
emprego ou de renda. Medidas alternativas, como o diferimento e o
reparcelamento de mensalidade, sempre estarão ao alcance, como
tradicionalmente o setor contempla”, diz o texto, disponível na
internet.

De acordo com as entidades, o setor privado atende atualmente
15 milhões de alunos, além de empregar 1,7 milhão de trabalhadores,
dos quais, 800 mil são professores. As instituições têm buscado al-
ternativas para seguir prestando o serviço, segundo o manifesto.

Na avaliação das entidades, é preocupante que se tente legislar
sobre preços de mensalidades. “Ela acarretará desequilíbrio econô-
mico-financeiro nas instituições, com risco de inviabilização de seu
funcionamento e perda de empregos. As instituições de ensino estão
mantendo negociações individualizadas e oferecendo programas
emergenciais para atender os alunos de acordo com suas reais ne-
cessidades ou dificuldades”.

Discussão legal
Tanto a Câmara dos Deputados quanto o Senado Federal, além

das assembleias legislativas estaduais, discutem projetos para redu-
zir, durante a pandemia de covid-19, as mensalidades cobradas das

famílias dos estudantes.
No geral, os parlamentares defendem que há famílias que estão

passando por dificuldades financeiras, também impactadas pelo iso-
lamento social, fechamento de comércios e outras medidas tomadas
para evitar a propagação do novo coronavírus, e que as instituições
de ensino teriam reduzido os gastos já que as aulas presenciais es-
tão suspensas. Essa economia, na avaliação dos parlamentares, de-
veria ser repassada aos estudantes.

Também em nota, o Semesp, entidade que representa
mantenedoras de ensino superior do Brasil, diz que alguns gastos –
como produtos de limpeza e consumo de água e luz – diminuíram,
entretanto, custos com tecnologia aumentaram no período para dar
conta das demandas online.

“Graças a uma nova organização de modelo de aula, as institui-
ções de ensino estão adotando novas plataformas de tecnologia,
aumentando banda de internet e adotando medidas de segurança,
entre outros novos custeios, para garantir a oferta de aulas remotas
sem que os alunos percam o contato direto com os professores”.

Direito do consumidor
A Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), vinculada ao

Ministério da Justiça e Segurança Pública, divulgou, no fim de mar-
ço, nota técnica recomendando que os consumidores evitem cance-
lar ou pedir descontos ou reembolso total ou parcial em mensalida-
des de instituições de ensino que tiveram as aulas suspensas em
razão do novo coronavírus (covid-19).

De acordo com a Senacon, o objetivo é evitar o desarranjo nas
escolas, uma vez que as instituições já fizeram sua programação
anual e as alterações orçamentárias poderiam impactar despesas como
o pagamento de salários de professores e aluguel, entre outras.
(Agencia Brasil)
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ATIVO 31.12.2019 31.12.2018
Circulante 27.936 35.636
Caixa Equivalente de Caixa 27.153 34.389
Caixa e Bancos - -
Aplicação Financeira 27.153 34.389
Outros Créditos 783 1.247
Tributos Recuperáveis 783 1.247
Não Circulante 11.747 10.147
Depósitos Judiciais - -
Imobilizado 12.257 10.545
(-) Depreciações (510) (398)
TOTAL DO ATIVO 39.683 45.783

PASSIVO 31.12.2019 31.12.2018
Circulante 456 670
Obrigações Tributárias 454 670
Obrigações Previdenciárias 2 -

Não Circulante 13.444 19.604
Lucros a Distribuir 13.444 19.604

Patrimônio Líquido 25.783 25.509
Capital Social 21.535 21.535
Reservas Estatutárias 4.248 3.974
TOTAL DO PASSIVO 39.683 45.783

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado Consolidado

Exercício Exercício
Nomenclatura 2019 2018
RECEITAS OPERACIONAIS 8.547 9.238
Rendas de Aluguéis 5.698 5.669
Receitas Financeiras 2.849 3.569
(-) DEDUÇÕES (208) (207)
Impostos Incidentes (208) (207)
RECEITAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS 8.339 9.031
DESPESAS OPERACIONAIS (556) (283)
Despesas Administrativas (276) (78)
Despesas Financeiras (0) (0)
Despesas Tributárias (168) (133)
Provisão e Ajustes Patrimoniais (112) (72)
RESULTADO OPERACIONAL 7.783 8.748
Resultado Não Operacional - -
Resultado Antes do Imposto de Renda 7.783 8.748
Imposto Renda e Contribuição Social (2.307) (3.988)
Lucro Líquido do Semestre/Exercício 5.476 4.760
Lucro Líquido por Ações R$ 0,25 R$ 0,22

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

SOL E MAR ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 07.157.576/0001-06

Demonstrações Contábeis - (Em milhares de reais)

Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados
do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2019

Lucro Líquido Verificado no Exercício de 2019 5.476
Valor transferido para o Circulante à Disposição dos Sócios 5.202
Saldo Final do Exercício em Reservas 274

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
do Exercício Findo em 31 de dezembro de 2019

Capital Social Reservas Total
Saldo em 31 de Dezembro de 2018 21.535 3.974 25.509
Reserva de Capital 274 274
Aumento de Capital
Lucro Líquido do Exercício 5.476
Valor Transferido para o Circulante
  à Disposição dos Sócios   (5.476)
Saldo em 31 de Dezembro de 2019 21.535 4.248 25.783

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Balanço Patrimonial - (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2019
Nota 1 – Contexto Operacional: A sociedade tem por finalidade a adminis-
tração de bens próprios e a participação em outras empresas.
Nota 2 – Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstra-
ções contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformi-
dade com a Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/76), complementa-
da pela Lei nº 10.303/01; Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória nº 449/08, 
convertida na Lei 11.941/09.
Nota 3 – Principais Práticas Contábeis: 3.1 - Apuração do resultado é 
reconhecida segundo o regime de competência. 3.2 - As aplicações interfi-
nanceiras de liquidez e os valores mobiliários estão registrados pelo valor 
de aplicação ou de aquisição acrescidos dos rendimentos incorridos até a 
data do balanço. 3.3 – O imobilizado é demonstrado ao valor de custo, mais 
as adições e baixas ocorridas até 31/12/2019 a sua depreciação é calcula-
da pelo método linear, a qual contempla a vida útil econômica dos bens.
Rubricas 2019 2018

Custo 
Corrigido

Depreciação 
Acumulada

Custo 
Corrigido

Depreciação 
Acumulada

Terrenos 9.198 8.535
Prédios e Benfeitorias 3.059 (510) 2.010 (398)
Líquido 11.747 10.147
3.4 - A provisão para o Imposto de Renda foi constituída sobre o Lucro 
Presumido (32% sobre Receita de Aluguéis e 100% sobre a Receita de 

Aplicações Financeiras no momento do Resgate), à alíquota de 15%, 
acrescida do adicional de 10% previsto na legislação fiscal. A provisão para 
a Contribuição Social foi constituída sobre o Lucro Presumido (32% sobre 
Receita de Aluguéis e 100% sobre a Receita de Aplicações Financeiras no 
momento do Resgate), à alíquota de 9%, de acordo com a legislação 
vigente. 3.5 - O Passivo Circulante é demonstrado por valores conhecidos 
ou calculáveis, acrescidos quando aplicável, dos correspondentes encargos 
e variações monetárias incorridas. 3.6 - O Patrimônio Líquido: a) O Capital 
Social está representado por 21.535.018 de ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal e com direito a voto. b) O Estatuto Social da Sociedade, 
em seu artigo 18º estipula em 5% a constituição de Reserva Legal, a qual 
não poderá exceder a 20% do Capital Social.
Nota 4 – Fatos Subsequentes: A empresa não apresenta eventos relevan-
tes subsequentes ao fechamento de 31/12/2019.

São Paulo (SP), 19 de fevereiro de 2020.
EROTILDES HENRIQUES VIDEIRA - Diretor-Presidente

CLEIDE SIMÕES VIDEIRA COSSI - Diretora Vice-Presidente
CONTESP Serviços Gerais de Contabilidade SS Ltda.

CRC 2SP 009.357/O-1
GERSON APARECIDO GOMES – Sócio Administrador

Contabilista – CRC1SP131.850/O-8

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31.12.2019 31.12.2018
Lucro Líquido Ajustado dos Exercícios (5.774) (15.342)
Resultado do Exercício 5.476 4.760
Encargos de Depreciações 112 72
Lucros Distribuídos (11.362) (20.174)
Variação dos Ativos e Obrigações 250 460
Aumento/Redução de Outros Créditos 464 294
Aumento/Redução de Outras Obrigações (214) 166
Disponibilidades Líquidas Aplicadas
  nas Atividades Operacionais (5.524) (14.882)
Fluxo de Caixa das Atividades
  de Financiamento (1.712) (3.634)
Baixa do Ativo Imobilizado - -
Aquisição de Imobilizado (1.712) (3.910)
Depósito Judicial - 276
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalente (7.236) (18.516)
Modificação na Posição Financeira (7.236) (18.516)
No Início do Exercício 34.389 52.905
No Final do Exercício 27.153 34.389

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos administradores e acionistas da
Sol e Mar Administração e Participações S.A. - São Paulo - SP
Prezados Senhores. Examinamos as demonstrações contábeis da Sol e 
Mar Administração e Participações S.A., que compreendem o balanço pa-
trimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido, 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Sol e Mar Administração e Participações 
S.A., em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria 
foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, es-
tão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação 
à empresa de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Códi-
go de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Principais Assuntos de Auditoria: Em nosso julgamento 
profissional, os assuntos abaixo relacionados foram os mais significativos 
em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no 
contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e 
na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações contábeis e, 
portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos: 
- Recitas auferidas no Exercício; - Recolhimento de Tributos. Responsabili-
dade da administração e da governança sobre as Demonstrações 
Contábeis: A administração da Sol e Mar Administração e Participações 
S.A. é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para per-
mitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade da Sociedade continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser 
que a administração pretenda liquidar a companhia ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Sociedade são aque-

les com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidade do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança ra-
zoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razo-
ável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso, identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audi-
toria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os contro-
les internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais. Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da empresa. Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração. Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma in-
certeza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possam 
causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza significativa deve-
mos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a 
não mais se manter em continuidade operacional. Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 

governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identifica-
mos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela 
governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas rele-
vantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar con-
sideravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as res-
pectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação 
com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram 
considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações 
contábeis do exercício corrente, e que, dessa maneira constituem os Princi-
pais Assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relató-
rio de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação 
pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório 
porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de 
uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público.

São Carlos, 21 de fevereiro de 2020.
Andrade, Nogueira & Associados – Auditores e Consultores

 LUIZ CARLOS SALES ARLINDO LEAL DE ANDRADE
 Contador CRC-1SP048626/O-4 Contador CRC-1SP114789/O-3
 Auditor Independente Auditor Assistente

ENCALSO PARTICIPAÇÕES EM CONCESSÕES S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF 21.262.638/0001-70 - NIRE 35.300.471.776
Assembleia Geral Extraordinária – Edital de Convocação

Ficam convocados os senhores acionistas da Encalso Participações em Concessões S.A. (“Companhia”), para 
reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 20 de abril de 2020, às 10h00, em sua sede 
social na Avenida Brigadeiro Luís Antônio, nº 3421, 8º andar, parte, Jardim Paulista, CEP 01401-001, na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) o 
resgate antecipado parcial, de modo voluntário e extraordinário, de ações preferenciais classe A5 de emissão 
da Companhia com o consequente cancelamento dessas ações, sem redução de capital social; (ii) autorizar os 
Diretores da Companhia a deliberarem sobre a declaração e o pagamento dos Dividendos Classe A (conforme 
definido no Estatuto Social da Companhia), de modo voluntário e extraordinário, bem como a praticarem todos 
e quaisquer atos relacionados aos itens constantes da presente Ordem do Dia. A participação dos acionistas 
poderá ser realizada de modo remoto, nos termos da legislação aplicável. Os documentos relativos às matérias 
a serem deliberadas estão à disposição dos acionistas na sede social da Companhia. São Paulo, 03 de abril de 
2020. Rodrigo Bhering Andrade – Diretor Presidente.

Assembleia Geral Extraordinária – Edital de Convocação

FORO REGIONAL II - SANTO AMARO - 3ª VARA CÍVEL - Avenida das Nações
Unidas, 22939 - Sala 601 - Santo Amaro - CEP 04795-100 - Fone: 011- 55418413
- São Paulo-SP - E-mail:stoamaro3cv@tjsp.jus.br - EDITAL de INTIMAÇÃO. Pra-
zo: 20 dias. Proc. nº 0028893-34.2019.8.26.0002 . O Dr. FABRICIO STENDARD,
MM Juiz de Direito da 3ª Vara Cível do Foro Regional II - Santo Amaro, Comarca
da Capital  do Estado de São Paulo, na forma da lei .  FAZ SABER  a CARLOS
EDUARDO CRUZ DE LIMA (RG 33.441.631-0; CPF282.347.478-19), atualmente em
lugar incerto e não sabido, que pelo presente, expedido nos autos de CUMPRIMEN-
TO DE SENTENÇA movido pelo COLÉGIO 24 DE MARÇO LTDA., fica INTIMADO
para, no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, PAGAR o DÉBITO de
R$7.704,99 (agosto/2019) a ser atualizado e acrescido das cominações legais, SOB
PENA de ACRÉSCIMO de MULTA de 10% e de HONORÁRIOS de 10% (art. 523, § 1º
do CPC/2015), os quais incidirão sobre o restante, caso pague parcialmente, pros-
seguindo-se o feito com a penhora de bens e avaliação; e CIENTE que não pagando
e independentemente de penhora ou nova int imação deverá apresentar  a
IMPUGNAÇÃO. Será o presente afixado e publicado na forma da lei. Nada mais.
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 19 de dezembro de 2019.

04  e  07/04

Xenor Locações de Veículos e Equipamentos e Participações S.A.
CNPJ sob nº 08.755.641/0001-68 - NIRE 35.300.343.433

Redução Parcial do Capital Social
Xenor Locações de Veículos e Equipamentos e Participações S.A. (“Companhia”), Rua João Cachoeira, nº 292, 
conjunto 122, Vila Nova Conceição, CEP 04535-000, São Paulo, SP, registrada na JUCESP sob NIRE 35300343433, em 
21/06/2007, vem a público divulgar, que foi deliberada por Assembleia Geral Extraordinária realizada em 20/12/2019, a 
redução do capital social da Companhia, no valor de R$ 454.236,00, com o cancelamento de 454.236 ações ordinárias 
classe B e consequente restituição de capital ao acionista Luiz Alberto Siliano. Diretor Presidente: Luiz Alberto Siliano.

VIGOR ALIMENTOS S.A. - CNPJ/MF nº 13.324.184/0001-97 - NIRE 35.300.391.047
Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária

Ficam os senhores acionistas da Vigor Alimentos S.A. (“Companhia”) convocados a se reunirem em AGE que será realizada 
no dia 15/04/2020, em 1ª convocação às 11h e em 2ª às 11h30mim, na sede social da Companhia, situada na Rua Joaquim 
Carlos, 396, 1º andar, Brás, CEP 03019-900, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) deliberar sobre a destituição 
do Sr. You Ta Ma do cargo de Diretor de Finanças e de Administração e Controle da Companhia; e (ii) outros assuntos de 
interesse dos acionistas presentes e da Companhia. SP, 6/04/2020. Alberto Alfredo Arellano García - Conselho de 
Administração. A Administração da Vigor Alimentos S.A.                                                                        (07, 08 e 09/04/2020)

Berg-Steel S.A. Fábrica Brasileira de Ferramentas
CNPJ nº 44.209.294/0001-31 - NIRE nº 353.000.27132

Edital de Cancelamento das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinádia do Dia 18.04.2020
Em razão da pandemia do COVID-19 (coronavírus), que impôs isolamento social e paralisação de 
várias atividades empresarias não essenciais no Brasil, como a desenvolvida por essa companhia, e 
do estado de calamidade pública declarado pelo Congresso Nacional por meio do Decreto Legislativo 

quais serão realizadas, mediante nova convocação, até o dia 31.07.2020, conforme autorizado pelo 
artigo 1º da Medida Provisória 931, de 30.03.2020. Araras-SP, 02/04/2020. (a) José Abilio Baggio – 

VAMCRUZ I PARTICIPAÇÕES S.A. CNPJ/MF Nº 21.514.543/0001-05
Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Olívia Raquel Vieira dos Santos - CRC: RJ 118.229/O-4

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das atividades 2019 2018 2019 2018
 operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (7.414) (3.687) (4.575) (618)
Ajustes por
Rendimento de aplicações financeiras – – (2.084) –
Resultado financeiro - provisão de juros – (542) 24.563 26.369
Resultado em equivalência patrimonial 4.827 4.759 – –
Depreciações e amortizações – – 20.617 20.020
Penalidades contratuais - provisão – – 12.693 7.868
Reversão da receita CCEE – – – 1.038
Variação nos ativos e passivos
Contas a receber – – 1.818 12.946
Adiantamentos a fornecedores – 2 19 519

Balanço Patrimonial (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 4.063 21.275 35.996 52.870
Caixa e equivalente de caixa 2.256 19.602 18.924 34.846
Contas a receber – – 11.694 13.510
Adiantamentos a fornecedores 1.160 1.160 1.614 1.633
Impostos a recuperar 643 510 3.169 2.122
Despesas antecipadas – – 314 624
Outros ativos 4 3 281 135
Não circulante 263.805 267.357 484.513 485.393
Títulos e valores mobiliários – – 47.007 38.572
Investimento 259.985 264.163 – –
Imobilizado – – 419.684 428.944
Intangível 3.820 3.194 17.822 17.877
Total do ativo 267.868 288.632 520.509 538.263

Controladora Consolidado
Passivo 2019 2018 2019 2018
Circulante 60 5.534 36.710 30.997
Fornecedores 59 74 3.045 3.044
Empréstimos e financiamentos – – 17.089 19.952
Obrigações fiscais e trabalhistas 1 24 1.032 1.030
Dividendos - Partes relacionadas – 4.347 – 4.347
Penalidades contratuais – – 15.178 937
Contas a pagar - Partes
 relacionadas – 1.089 339 1.687
Passivo de arrendamentos – – 27 –
Não circulante – – 215.991 224.168
Empréstimos e financiamentos – – 189.242 205.127
Penalidades contratuais – – 14.101 16.582
Provisões fiscais – – 2.552 2.459
Passivo de arrendamentos – – 10.096 –
Total do passivo 60 5.534 252.701 255.165
Patrimônio líquido 267.808 283.098 267.808 283.098
Capital social 262.664 259.090 262.664 259.090
Reserva legal 1.306 1.306 1.306 1.306
Reserva de lucro 3.838 10.602 3.838 10.602
AFAC – 12.100 – 12.100
Total do passivo e
 patrimônio líquido 267.868 288.632 520.509 538.263

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Receita operacional, líquida – – 56.665 59.817
Custos operacionais – – (33.998) (33.400)
Resultado bruto – – 22.667 26.417
Despesas operacionais
Despesas administrativas (61) (78) (2.638) (3.611)
Outras receitas (despesas) – – (407) (553)
Resultado de equivalência patrimonial (4.827) (4.759) – –

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de reais)
Capital Adiantamento para futuro Reservas de lucro Lucros (Prejuízos)

social aumento de capital Reserva legal Reserva de lucros Total Acumulados Total
Saldos em 01/01/2018 251.190 20.000 1.306 16.150 17.456 – 288.646
Aumento de capital 7.900 (7.900) – – – – –
Outras movimentações – – – – – 546 546
Prejuízo do exercício – – – – – (6.094) (6.094)
Absorção do prejuízo – – – (5.548) (5.548) 5.548 –
Saldos em 31/12/2018 259.090 12.100 1.306 10.602 11.908 – 283.098
Aumento de capital 3.574 (12.100) – – – – (8.526)
Outras movimentações – – – – – 650 650
Prejuízo do exercício – – – – – (7.414) (7.414)
Absorção do prejuízo – – – (6.764) (6.764) 6.764 –
Saldos em 31/12/2019 262.664 – 1.306 3.838 5.144 – 267.808

A Companhia não possui outros resultados abrangentes além do resultado do exercício, razão pela qual optou por não apresentar a 
Demonstração dos resultados abrangentes.

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Lucro operacional (4.888) (4.837) 19.622 22.253
Despesas financeiras (2.737) (37) (27.731) (27.148)
Receitas financeiras 211 1.187 3.534 4.277
Resultado financeiro (2.526) 1.150 (24.197)(22.871)
Prejuízo antes dos tributos sobre
 o lucro (7.414) (3.687) (4.575) (618)
IR e CS – (339) (2.839) (3.408)
Prejuízo do exercício (7.414) (4.026) (7.414) (4.026)

Demonstração dos Resultados (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Despesas antecipadas – – 310 (242)
Redução em outros ativos – – (304) –
Impostos a recuperar (133) (273) (802) (334)
Outros ativos (1) (2) (3) (22)
Fornecedores (14) 5 66 (12.748)
Obrigações fiscais e trabalhistas (23) (130) 524 2.107
Penalidades contratuais – – (934) (9.357)
Fornecedores - partes relacionadas (1.089) 192 (1.348) 58
Passivo de arrendamentos – – (878) –
Outras obrigações – – – (833)
Recursos provenientes das
 atividades operacionais (3.847) 324 49.682 46.771
Juros pagos sobre financiamento – 1.541 (19.745) (21.011)
IR e CS pagos – (225) (3.356) (6.764)
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades operacionais (3.847) 1.640 26.581 18.996
Fluxos de caixa das atividades
 de investimento
Resgates (aplicações) em títulos e
 valores mobiliários – – (6.347) (5.088)
(Aquisições) baixas de imobilizado – – (414) 6.689
(Aquisições) baixas de intangível (626) (784) (626) (784)
Dividendos (4.347) – (4.347) –
(Aumento)/redução em investimentos 3.574 (9.260) 3.574 –
(Aumento)/redução em AFAC (12.100) – (12.100) –

Controladora Consolidado
Caixa e equivalentes de caixa 2019 2018 2019 2018
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de investimento (13.499)(10.044)(20.260) 817
Fluxos de caixa de atividades de
 financiamento
Mútuos - Partes relacionadas – 21.740 – –
Pagamentos de empréstimos e
 financiamentos – – (22.723) (22.839)
Recebimentos de empréstimos,
 líquidos de custos de transação – – 480 18.457
Dividendos – 4.333 – –
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de financiamento – 26.073 (22.243) (4.382)
Aumento (redução) líquido (a)
 em caixa e equivalentes de caixa (17.346) 17.669 (15.922) 15.431
Caixa e equivalentes de caixa no
 início do exercício 19.602 1.933 34.846 19.415
Aumento (redução) líquido (a)
 em caixa e equivalentes de caixa (17.346) 17.669 (15.922) 15.431
Caixa e equivalentes de caixa no fim
 do exercício 2.256 19.602 18.924 34.846
Transações que não afetam o caixa
Registro de passivo de arrendamentos
 e direito de uso – – 10.193 –
Conversão de mútuo em aumento
 de capital – (6.174) – (6.174)
Conversão de mútuo em investimento – 6.032 – 6.032

VAMCRUZ PARTICIPAÇÕES S.A. CNPJ/MF Nº 21.514.557/0001-10
Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018

Olívia Raquel Vieira dos Santos - CRC: RJ 118.229/O-4

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das atividades 2019 2018 2019 2018
 operacionais
Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (4.827) (6.313) (1.988) (3.758)
Ajustes por
Rendimento de aplicações financeiras – – (2.084) (2.382)
Resultado financeiro - provisão de juros – 14 24.563 28.438
Resultado em equivalência patrimonial 4.716 6.032 – –
Depreciações e amortizações – – 20.617 20.022
Penalidades contratuais - provisão – – 12.693 7.868
Reversão da receita CCEE – – – 1.038
Diminuição (aumento) nos ativos
Contas a receber – – 1.818 12.946
Adiantamentos a fornecedores – 1 19 520
Despesas antecipadas – – 310 (242)
Impostos a recuperar (8) (275) (825) 67
Outros ativos (3) – (150) (20)

Balanço Patrimonial (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante 366 441 31.938 31.464
Caixa e equivalente de caixa 21 108 16.668 15.244
Contas a receber – – 11.694 13.510
Adiantamentos a fornecedores – – 454 472
Despesas antecipadas – – 314 624
Impostos a recuperar 342 333 2.529 1.482
Outros ativos 3 – 279 132
Não circulante 259.634 263.738 480.693 482.199
Títulos e valores mobiliários 251 285 47.007 38.572
Investimentos 259.383 263.453 – –
Imobilizado – – 419.684 428.944
Intangível – – 14.002 14.683
Total do ativo 260.000 264.179 512.631 513.663

Controladora Consolidado
Passivo 2019 2018 2019 2018
Circulante 13 16 36.314 41.316
Fornecedores 13 15 2.987 2.971
Empréstimos e financiamentos – – 17.079 19.952
Obrigações fiscais e trabalhistas – 1 1.033 874
Penalidades contratuais – – 15.178 17.519
Passivo de arrendamentos – – 27 –
Não circulante – – 216.330 208.184
Empréstimos e financiamentos – – 189.242 205.127
Penalidades contratuais – – 14.101 –
Contas a pagar - Partes
 relacionadas – – 339 598
Provisões fiscais – – 2.552 2.459
Passivo de arrendamentos – – 10.096 –
Total do passivo 13 16 252.644 249.500
Patrimônio líquido 259.987 264.163 259.987 264.163
Capital social 252.903 252.903 252.903 252.903
Reserva legal 1.306 1.306 1.306 1.306
Reserva de lucro 5.778 9.954 5.778 9.954
Total do passivo e patrimônio
 líquido 260.000 264.179 512.631 513.663

Demonstração dos resultados (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018
Receita operacional, líquida – – 56.663 59.817
Custos operacionais – – (33.996) (33.400)
Resultado bruto – – 22.667 26.417
Despesas operacionais
Despesas administrativas (83) (64) (2.580) (3.535)
Outras receitas (despesas) – – (408) (553)
Resultado de equivalência patrimonial (4.716) (6.032) – –

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de reais)
Reservas de Lucro

Capital Social Reserva Legal Reserva de Lucros Total Prejuízos Acumulados Total
Saldos em 01/01/2018 243.642 1.306 16.233 17.539 – 261.181
Conversão de mútuo em capital 6.174 – – – – 6.174
Aumento de capital 3.087 – – – – 3.087
Outras movimentações – – – – 548 548
Prejuízo do exercício – – – – (6.827) (6.827)
Absorção do prejuízo – – (6.279) (6.279) 6.279 –
Saldos em 31/12/2018 252.903 1.306 9.954 11.260 – 264.163
Outras movimentações – – – – 651 651
Prejuízo do exercício – – – – (4.827) (4.827)
Absorção do prejuízo – – (4.176) (4.176) 4.176 –
Saldos em 31/12/2019 252.903 1.306 5.778 7.084 – 259.987

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 2018

Lucro operacional (4.799) (6.096) 19.679 22.329
Despesas financeiras (46) (804) (24.990) (29.235)
Receitas financeiras 18 587 3.323 3.661
Resultado financeiro (28) (217)(21.667)(25.574)
Lucro (prejuízo) antes IR e CS (4.827) (6.313) (1.988) (3.245)
IR e CS – – (2.839) (3.068)
Prejuízo do exercício (4.827) (6.313) (4.827) (6.313)

A Companhia não possui outros resultados abrangentes além do resultado do exercício, razão pela qual optou por não apresentar a 
Demonstração dos resultados abrangentes.

Controladora Consolidado
Aumento (diminuição) nos passivos 2019 2018 2019 2018
Fornecedores (2) (1) 80 (12.753)
Obrigações fiscais e trabalhistas – (31) 547 2.096
Penalidades contratuais – – (934) (9.357)
Fornecedores - partes relacionadas – – (259) (134)
Passivo de arrendamentos – – (878) –
Outras obrigações – – – (833)
Recursos provenientes das
 atividades operacionais (124) (573) 53.529 43.516
Juros pagos sobre financiamento – – (19.745) (21.011)
Juros pagos sobre mútuos - partes
 relacionadas – – – (1.475)
IR e CS pagos (1) (20) (3.356) (6.539)
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades operacionais (125) (593) 30.428 14.491
Fluxos de caixa das atividades de
 investimento
Resgates (aplicações) em títulos e
 valores mobiliários 38 (278) (6.347) (2.704)
(Aquisições) baixas de imobilizado – – (414) 6.690
Dividendos – 4.617 – –
(Aumento)/redução em investimentos – (2.886) – –
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de investimento 38 1.453 (6.761) 3.986

Controladora Consolidado
Fluxos de caixa de atividades de
 financiamento 2019 2018 2019 2018
Mútuos - Partes relacionadas – 491 – (15.090)
Pagamentos de empréstimos e
 financiamentos – – (22.723) (27.488)
Recebimentos de empréstimos e
 financiamentos, líquidos de custos de
 transação – – 480 23.109
Aumento de capital social – 3.087 – 3.087
Dividendos – (4.333) – (4.333)
Caixa e equivalentes de caixa
 líquidos gerados (consumidos)
 pelas atividades de financiamento – (755)(22.243)(20.715)
Aumento (redução) líquido (a) em
 caixa e equivalentes de caixa (87) 105 1.424 (2.238)
Caixa e equivalentes de caixa no início
 do exercício 108 3 15.244 17.482
Aumento (redução) líquido (a) em
 caixa e equivalentes de caixa (87) 105 1.424 (2.238)
Caixa e equivalentes de caixa no fim do
 exercício 21 108 16.668 15.244
Transações que não afetam o caixa
Registro de passivo de arrendamentos e
 direito de uso – – 10.193 –
Conversão de mútuo em aumento de
 capital – (6.174) – (6.174)
Conversão de mútuo em investimento – 6.032 – 6.032

GAIA SECURITIZADORA S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF Nº: 07.587.384/0001-30 - NIRE: 35.300.369.149

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS 
IMOBILIÁRIOS DA 52ª, 53ª E 54ª SÉRIES DA 4ª EMISSÃO DA GAIA SECURITIZADORA S.A.

A Gaia Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 07.587.384/0001-30 (“Emissora”), pelo presente edital de 
convocação, nos termos da Cláusula 12.1 do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários de Certifi cados de Recebíveis 
Imobiliários das 52ª, 53ª e 54ª Séries da 4ª Emissão da Emissora, fi rmado em 11 de março de 2013 e posteriormente aditado 
(“Termo de Securitização”), celebrado pela Emissora e Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, na 
qualidade de agente fi duciário dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 52ª, 53ª e 54ª Séries da 4ª Emissão da Emissora 
(“Agente Fiduciário”, “CRI” e “Emissão”, respectivamente), convoca os Srs. Titulares de CRI da Emissão (“Titulares dos CRI”), 
a reunirem-se em Assembleia Geral de Titulares dos CRI, a realizar-se no dia 23 de abril de 2020, às 10 horas em primeira 
convocação, em virtude da crescente propagação do Coronavírus no Estado de São Paulo, e, em respeito a recomendação 
do Centro de Contingência do Coronavírus, instituído pela Resolução nº 27 do Secretário de Saúde do Estado, a assembleia 
será realizada por vídeo conferência online, na plataforma www.zoom.us, o link de acesso a reunião será disponibilizado aos 
Titulares de CRI 1 (um) dia antes da data marcada para a realização da reunião, para deliberar sobre a seguinte Ordem do 
Dia: (i) Concessão, ou não, de carência no pagamento de remuneração e de amortização dos CRI pelo prazo de 61 (sessenta 
e um) dias, contados a partir da parcela prevista para pagamento em 14 de maio de 2020, inclusive, até a parcela prevista 
para pagamento em 14 de julho de 2020, inclusive, conforme disposto na Cláusula 5.1.1.1, Cláusula 5.3 e tabela de 
amortização e juros constante do Anexo I ao Termo de Securitização (“Remuneração dos CRI” e “Anexo I – Tabela de 
Amortização e Juros do CRI”, respectivamente), sendo certo que até a próxima parcela a ser paga em 14 de agosto de 2020, 
exclusive, incidirão Juros Remuneratórios sobre o Valor Nominal Unitário dos CRI, conforme cláusula 5.1.1.2 do Termo de 
Securitização; (ii) prorrogação, ou não, da Data de Vencimento Final dos CRI de 14 de julho de 2023 para 14 de outubro de 
2023; (iii) caso sejam aprovados os itens (i) e (ii) acima, aprovar, ainda, o reescalonamento das parcelas de amortização e 
juros do CRI e, por consequência, a substituição do Anexo I – Tabela de Amortização e Juros do CRI no Termo de 
Securitização; e (iv) autorização à Emissora e ao Agente Fiduciário para praticar todos os atos e celebrar todos documentos 
necessários ao cumprimento das ordens do dia acima. Todos os termos empregados ou iniciados em letras maiúsculas 
possuem o signifi cado que lhes é conferido no Termo de Securitização e nos demais Documentos da Operação, salvo se 
conceituado de forma diversa no presente Edital. Em razão da situação de calamidade pública, visando a segurança de 
todos, em linha com o Ofício-Circular nº 6/2020/CVM/SIN, a Assembleia será realizada através de plataforma a ser 
disponibilizada pela Securitizadora àqueles que enviarem por correio eletrônico jurídico@grupogaia.com.br e assembleias@
pentagonotrustee.com.br, os documentos que comprovem os poderes daqueles que participarão em representação ao 
investidor, até o horário da Assembleia. São Paulo, 02 de abril de 2020. GAIA SECURITIZADORA S.A.

EDITAL  DE INTIMAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 1059298-
43.2013.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 32ª Vara Cível, do Foro Central Cível,
Estado de São Paulo, Dr(a). Gabriela Fragoso Calasso Costa, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a(o) MC ENGENHARIA, COMÉRCIO E METÁLICA LTDA., CNPJ 72.694.763/
0001-90, por seu representante legal, e MERIS REGINA RODRIGUES CARVALHO, RG
28066107, CPF 275.194.348-93, que por este Juízo tramita uma ação de Cumprimento
de Sentença, movida por José Carlos Dunder e Helenize Marques Santos. Encontrando-
se os réus em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, § 2º, IV do CPC, foi
determinada a INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá
após o decurso do prazo do presente edital, paguem a quantia de R$ 17.220,93 (01/12/
2019), devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e
honorários advocatícios de 10%, além de imediata expedição de mandado de penhora e
avaliação (artigo 523, §§ 1º e 3º do CPC). Ficam cientes, ainda, que nos termos do artigo
525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento
voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias para que os executados,
independentemente de penhora ou nova intimação, apresentem, nos próprios autos, sua
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 19 de março de 2020.

07 e 08.04

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1050357-05.2016.8.26.0002 . O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 10ª Vara Cível, do Foro Regional II – Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Fauto
Dalmaschio Ferreira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a André Luiz de Souza Rastini, CPF 163.382.708-
98, que lhe foi proposta uma ação de Busca e Apreensão Em Alienação Fiduciária, por parte de Banco
Itaucard S.A, relativa ao veículo marca Fiat, modelo Siena (Flex) EL (N.S), cor preta, ano 2012, placa
FAW1400, chassi 8AP17202LC2255846, apreendido em 27.01.2017 (fls. 44), haja vista o inadimplemento
da cédula de crédito nº 30410-254922339. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para, no prazo de 05 dias, pagar a integralidade da dívida
pendente, podendo, no prazo de 15 dias, oferecer resposta, ambos a fluir após o decurso do prazo de 20
dias deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado
curador especial. Será o presente edital, por extrato, publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 06 de abril de 2020.

EDITAL DE PROCLAMAS

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE JD. SÃO LUÍS
OFICIAL - DRª EVANICE CALLADO RODRIGUES DOS SANTOS

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

BRUNO RODRIGO CARVALHO E SILVA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO
AOS 16/04/1988, ASSISTENTE FINANCEIRO, NATURAL DE SÃO PAULO -
SP, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP,
FILHO DE DEVANIR APARECIDO DA SILVA E DE MARIA APARECIDA DA
SILVA; E BIANCA TENORIO SANTOS, BRASILEIRA, SOLTEIRA, NASCIDA
AOS 12/01/1992, PROFESSORA, NATURAL DE SÃO PAULO - SP,
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO - SP, FILHA
DE JOSÉ FRANCISCO SANTOS E DE ANA CRISTINA TENORIO SANTOS.

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE PARELHEIROS
OFICIAL - ODÉLIO ANTONIO DE LIMA

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

GUTTO DE LIMA DORNELES E CATARINA APARECIDA PEREIRA CAMARGO.  ELE, DE
NACIONALIDADE BRASILEIRA, AUTONOMO, SOLTEIRO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 09/
09/1996, RESIDENTE E DOMICILIADO SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOÃO JUSTINO DORNELES E DE
DAMIANA DE LIMA SILVA DORNELES. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, DO LAR, SOLTEIRA,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 15/08/1994, RESIDENTE E DOMICILIADA SÃO PAULO, SP,
FILHA DE LUIZ CARLOS DE CAMARGO E DE SOLANGE APARECIDA PEREIRA.

MARCELO FERREIRA MORAIS E REGIANE MENDONÇA DOS SANTOS. ELE, DE NACIONALIDADE
BRASILEIRA, COZINHEIRO, SOLTEIRO, NASCIDO EM CASTELO DO PIAUÍ, PI, NO DIA 27/04/1982,
RESIDENTE E DOMICILIADO SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ MORAIS FILHO E DE TEREZINHA DE
JESUS FERREIRA MORAIS. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, AUXILIAR DE LABORATÓRIO,
SOLTEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 31/01/1982, RESIDENTE E DOMICILIADA SÃO
PAULO, SP, FILHA DE E DE DALVINA MENDONÇA DOS SANTOS.

IVAN ALMEIDA DOS SANTOS E CARINA BARBOSA DA SILVA. ELE, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA,
PEDREIRO, DIVORCIADO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP, NO DIA 17/10/1979, RESIDENTE E
DOMICILIADO SÃO PAULO, SP, FILHO DE VITOR ALMEIDA DOS SANTOS E DE JOANA MENDONÇA
DOS SANTOS. ELA, DE NACIONALIDADE BRASILEIRA, SEGURANÇA, SOLTEIRA, NASCIDA EM
SÃO PAULO, SP, NO DIA 18/01/1989, RESIDENTE E DOMICILIADA SÃO PAULO, SP, FILHA DE ANTONIO
GOMES DA SILVA E DE CICERA BARBOSA DA SILVA.

EDITAL  DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000852-08.2017.8.26.0003 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Alessandra
Laperuta Nascimento Alves de Moura, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a MICAR AUTOPEÇAS EIRELI,
CNPJ 00.190.460/0001-20, na pessoa de seu representante legal e a, DARWIN RODRIGUES DA COSTA,
CPF 050.473.528-46 que, Banco do Brasil S/A, lhes ajuizou ação Monitória, objetivando a cobrança de R$
291.947,33, referente Contrato de Abertura de Crédito BB Giro Empresa Flex. Estando os réus em local
ignorado, foi expedido o presente EDITAL, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, paguem o
“quantum” reclamado ou ofereçam embargos, sob pena de não o fazendo, constituir-se em título executivo
judicial a inicial pretendida. Em caso de revelia, será nomeado curador especial. Será o edital, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1119270-65.2018.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 35ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Gustavo Henrique Bretas
Marzagão, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) JULIANA PAULA MELO DA SILVA, CPF/MF sob o nº
366.875.078-50 e HOZANA VIAGENS E TURISMO LTDA, CNPJ 15.666.473/0001-08, que lhe foi proposta
uma ação de Monitória por parte de BANCO DO BRASIL S/A, objetivando a cobrança da quantia de R$
42.896,11 (quarenta e dois mil e oitocentos e noventa e seis reais e onze centavos), referente ao contrato
bancário. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL,
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo
do presente edital, paguem o “quantum” reclamado ou ofereçam embargos, sob pena de não o fazendo,
constituir-se em título executivo judicial a inicial pretendida. Em caso de revelia será nomeado curador
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.
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Dólar cai pela primeira vez em 11
dias com menos casos de coronavírus

PÁGINA 8 Nacional
Jornal O DIA SP

TERÇA-FEIRA, 7 DE ABRIL DE 2020
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Em um dia de alívio, os mer-
cados globais refletiram a desa-
celeração de casos de coronaví-
rus registrada em diversos paí-
ses da Europa e em alguns esta-
dos norte-americanos. O dólar
caiu pela primeira vez em 11
dias, e a bolsa de valores subiu,
depois de ter encerrado a sema-
na passada no menor nível em 10
dias.

O dólar comercial encerrou
a segunda-feira (6) vendido a R$

5,292, com recuo de R$ 0,034
(-0,64%). A divisa operou em
queda o dia inteiro. Na mínima
do dia, por volta das 13h, che-
gou a atingir R$ 5,22, mas a co-
tação voltou a aproximar-se de
R$ 5,30 ao longo da tarde.

Diferentemente dos últimos
dias, o Banco Central (BC) não
interveio no mercado. A autori-
dade monetária não vendeu dó-
lares das reservas internacionais
nem leiloou contratos novos de

swap cambial, que equivalem à
venda de dólares no mercado
futuro. Em 2020, o dólar comer-
cial acumula alta de 31,9%.

O índice Ibovespa, da B3
(bolsa de valores brasileira), que
tinha caído para abaixo dos 70
mil pontos na sexta-feira, recu-
perou-se nesta segunda. O indi-
cador fechou o dia aos 74.073
pontos, com alta de 6,52%. O
índice seguiu as bolsas no exte-
rior. O índice Dow Jones, da
Bolsa de Nova York, encerrou o
dia com forte alta de 7,73%.

Há várias semanas, os mer-
cados financeiros em todo o pla-
neta atravessam um período de
nervosismo por causa da reces-
são global provocada pelo agra-
vamento da pandemia de coro-
navírus. As interrupções na ati-
vidade econômica associadas à
restrição de atividades sociais
travam a produção e o consumo,
provocando instabilidades.

Petróleo
Depois de dias de trégua, a

guerra de preços do petróleo

entre Arábia Saudita e Rússia
voltou a interferir nos merca-
dos nesta segunda. Os dois paí-
ses estão aumentando a produ-
ção de petróleo, o que tem pro-
vocado queda mundial nos pre-
ços. A convocação de uma reu-
nião de emergência da Organi-
zação dos Países Exportadores
de Petróleo (Opep), que pode
indicar um acordo, fez a cota-
ção do barril Brent abrir com
recuo de 8%, mas o preço rea-
giu ao longo do dia, diminuin-
do o ritmo de queda.

A cotação do barril do tipo
Brent, que na terça-feira atingiu
o menor nível em 18 anos, esta-
va US$ 33,30 por volta das
18h30, com queda de 2,37%. As
ações da Petrobras, as mais ne-
gociadas na bolsa, subiram hoje.
Os papéis ordinários (com direi-
to a voto em assembleia de aci-
onistas) valorizaram-se 5,42%
na segunda. Os papéis preferen-
ciais (com preferência na distri-
buição de dividendos) tiveram
alta de 2,8%. (Agencia Brasil)

Governo do PR propõe voucher para
população vulnerável comprar alimentos

O governador Carlos Massa
Ratinho Junior encaminhou na
segunda-feira (6) para a Assem-
bleia Legislativa um projeto de
lei que propõe auxílio emergen-
cial de R$ 50 durante três me-
ses (prorrogáveis) para os para-
naenses mais vulneráveis. A con-
cessão destina-se exclusiva-
mente para a compra de produ-
tos alimentícios que compõem
a cesta básica, e é uma medida
que complementa o auxílio pro-
posto pelo governo federal.

O benefício será operacio-
nalizado por meio de um vou-
cher ou outro modo que assegu-
re crédito para futuras despesas
nos mercados credenciados pela
Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento. Essa medida
está dentro do pacote social de
enfrentamento da pandemia do
novo coronavírus e dos reflexos
causados pela situação de cala-
midade pública. Os recursos são
do Fundo Estadual de Combate
e Erradicação à Pobreza.

No texto do projeto de lei, o
governador destaca que grande
parte da população economica-

mente ativa do Estado atua no
setor informal, que é constituí-
do, por exemplo, por trabalhado-
res domésticos, babás, carri-
nheiros, vendedores ambulantes,
autônomos de serviços gerais,
ou por microempreendedores
de baixa renda e sem acesso à
aposentadoria ou licença médi-
ca.

“O Estado do Paraná, deten-
tor de um Fundo de Combate à
Pobreza, alimentado com recur-
sos de um ICMS adicional, não
pode ficar inerte às necessida-
des de parcela de sua população
que está ou poderá ficar vulne-
rabilizada com o avanço da pan-
demia”, ressalta o governo na
justificativa de encaminhamen-
to do projeto para análise do le-
gislativo.

Poderão receber o auxílio
paranaenses que cumprem cu-
mulativamente os seguintes re-
quisitos: maiores de 18 anos;
sem emprego formal; com ren-
da familiar mensal per capita não
superior a meio salário mínimo
ou renda familiar mensal total
que não exceda três salários mí-

nimos; e que não são titulares de
benefício previdenciário, segu-
ro-desemprego ou programa de
transferência de renda federal ou
estadual, ressalvados os benefi-
ciários do programa Bolsa-Fa-
mília.

Também são considerados
economicamente vulnerabiliza-
dos para efeito do projeto de lei
o Microempreendedor Individu-
al (MEI), o contribuinte indivi-
dual do Regime Geral de Previ-
dência Social e o trabalhador in-
formal, de qualquer natureza,
inscrito no CadÚnico.

O texto limita a dois mem-
bros da mesma família o rece-
bimento cumulativo. As condi-
ções de renda serão verificadas
por meio do CadÚnico, para os
trabalhadores inscritos, e por au-
todeclaração, para os não inscri-
tos.

O programa será regulamen-
tado depois de passar pelo trâ-
mite legislativo e contará com
apoio das prefeituras para a dis-
tribuição dos vouchers. Enquanto
o texto tramita, a Secretaria da
Agricultura e do Abastecimento

estabelece critérios de creden-
ciamento com a colaboração da
Associação Paranaense de Su-
permercados (Apras).

A renda familiar de que trata
o projeto de lei é a soma dos
rendimentos brutos auferidos
por todos os membros da famí-
lia (um ou mais indivíduos),
eventualmente ampliada por ou-
tros indivíduos que contribuam
para o rendimento ou tenham
suas despesas atendidas por
aquela unidade familiar, todos
moradores em um mesmo do-
micílio.

Não serão incluídos no cál-
culo os rendimentos percebidos
de programas de transferência
de renda federal. A renda famili-
ar per capita é a razão entre a
renda familiar mensal e o total
de indivíduos na família.

O texto foi aprovado em pri-
meira votação na Assembleia
Legislativa por unanimidade,
após passar pelas comissões de
Constituição e Justiça e de Fi-
nanças. A segunda votação está
prevista para esta terça-feira (7).
(AENPR)

O número de brasileiros re-
patriados na últimas semanas,
em meio à pandemia do novo
coronavírus, chegou a 11.500,
segundo informou na segunda-
feira (6) o secretário-executi-
vo da Casa Civil, Sergio José
Pereira, em coletiva de im-
prensa no Palácio do Planalto.
O grupo mais recente de bra-
sileiros desembarcou no país
vindo da África do Sul.

“Nós tivemos o retorno de
257 brasileiros que se encon-
travam em Johanesburgo, Áfri-
ca do Sul. Já foram repatriados

Total de repatriados
chega a 11,5 mil, aponta

balanço do governo
até o momento 11.500 brasi-
leiros”, afirmou.

A repatriação dessas pesso-
as tem sido articulada pelo go-
verno federal, através do Itama-
raty, já que a oferta de voos co-
merciais caiu drasticamente e
dezenas de países fecharam
suas fronteiras para conter o
avanço da doença. Parte desses
resgates tem sido realizada por
meio de voos fretados pelo pró-
prio Itamaraty. Ao todo, a pasta
calcula que cerca de 5 mil pes-
soas ainda aguardam o retorno
ao Brasil. (Agencia Brasil)

Bancos que oferecerem linha para
folha recolherão menos ao BC

Os bancos que aderirem ao
programa que oferece linha de
crédito para a folha de pagamen-
to de pequenas e médias empre-
sas recolherão menos depósitos
ao Banco Central (BC) até o fim
do programa. A medida foi anun-
ciada pelo diretor de Regulação
do BC, Otávio Damaso.

As instituições que financi-
arem o pagamento de salários
pelas micro e pequenas empre-
sas poderão deduzir até 5% do
depósito compulsório a prazo,
conforme resolução do Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN) aprovada na segunda-
feira (6). O compulsório re-
presenta a parcela que os ban-
cos são obrigados a recolher
ao Banco Central.

Segundo Damaso, a dedução
de 5% deixará os bancos com
mais R$ 6 bilhões em caixa, jus-
tamente a contrapartida das ins-

tituições financeiras no progra-
ma de manutenção do emprego.
Dos R$ 40 bilhões que serão
emprestados a pequenas e mé-
dias empresas, R$ 34 bilhões
virão do Tesouro Nacional e o
restante, das instituições finan-
ceiras.

De acordo com o diretor do
BC, a regulamentação do CMN
permite que o dinheiro comece
a ser emprestado imediatamen-
te. “A medida provisória [da li-
nha emergencial de crédito] foi
publicada na última sexta-feira.
A regulamentação hoje bota o
programa de pé, disponível para
ser realizado”, disse Damaso,
em entrevista coletiva no Palá-
cio do Planalto.

Garantia especial
Além da regulamentação do

crédito para a folha de pagamen-
to, o CMN aprovou três medi-

das hoje. Uma resolução proíbe
que as instituições financeiras
aumentem a remuneração dos
diretores e suspende o pagamen-
to de dividendos (parcela do lu-
cro destinada a acionsitas) até o
fim de setembro.

Outra resolução cria linhas
de crédito com recursos dos
Fundos Constitucionais do Nor-
te, do Nordeste e do Centro-
Oeste. A última resolução ele-
vou, de R$ 20 milhões para R$
40 milhões, a garantia do Depó-
sito a Prazo com Garantia Espe-
cial (DPGE).

Utilizado principalmente por
pequenos e médios bancos, o
DPGE é um seguro reforçado
que o Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC) oferece a institui-
ções financeiras. Caso o banco
quebre, os depósitos tradicio-
nais do FGC garantem até R$
250 mil por depósito, até o teto

de R$ 1 milhão por correntista
(caso ele tenha vários depósi-
tos). O seguro do DPGE garan-
tia valores de até R$ 20 milhões,
que foram dobrados com a re-
solução de hoje.

Para Damaso, a elevação da
garantia do DPGE ajudará os
pequenos e médios bancos a
manterem o volume de emprés-
timos, principalmente para as
empresas de menor porte. “O
DPGE é um seguro que o FCG
oferece para instituições princi-
palmente de pequeno e médio
porte, que têm importância fun-
damental na capilaridade do sis-
tema financeiro e ajuda princi-
palmente micro e pequenas em-
presas. As captações são prote-
gidas com um seguro extra no
FCG para que as instituições fi-
nanceiras possam emprestar
para a sociedade”, disse. (Agen-
cia Brasil)

Começou na segunda-fei-
ra(6) e vai até o dia 17 de abril o
prazo para solicitar a isenção do
pagamento da taxa de inscrição
do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem 2020). Além dis-
so, no mesmo prazo, poderão
ser realizadas as justificativas de
ausência dos participantes ins-
critos que faltaram ao exame em
2019 e desejam ter isenção no-
vamente neste ano.

Esses procedimentos não ga-
rantem a inscrição no Enem
2020. Todos os interessados em
realizar esta edição do exame,
inclusive os que tiverem as so-
licitações aprovadas, deverão fa-
zer a inscrição para o Enem
2020 de 11 a 22 de maio, na Pá-
gina do Participante.

Pode solicitar a isenção da
taxa quem cursa a última série do
ensino médio em 2020 em esco-
la da rede pública declarada ao
Censo Escolar; tenha cursado
todo o ensino médio em escolas
públicas ou como bolsista inte-
gral na rede privada, e tenha ren-
da per capita igual ou inferior a
um salário mínimo e meio; de-
clare estar em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, por
ser membro de família de baixa

Enem: começa prazo
para solicitação de

isenção de taxa
renda, inscrita no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico),
que requer renda familiar per ca-
pita de até meio salário mínimo
ou renda familiar mensal de até
três salários mínimos.

Os candidatos que tiveram a
isenção da taxa de inscrição do
Enem 2019 e não comparece-
ram aos dois dias de prova deve-
rão justificar a ausência para pe-
dir uma nova isenção em 2020.

O processo deve ser feito
pela internet também na Página
do Participante.

Para justificar a ausência em
2019 e/ou solicitar a isenção em
2020, os participantes deverão
ter o login único do governo fe-
deral, pelo portal gov.br. O aces-
so poderá ser realizado pela Pá-
gina do Participante do Enem. A
senha deverá ser memorizada ou
anotada em local seguro, pois
será necessária para acompanhar
todas as etapas do exame, desde
a solicitação de isenção da taxa
de inscrição até a consulta dos
resultados, em 2021.

Os resultados dos pedidos de
isenção e das justificativas de
ausência serão divulgados em 24
de abril. (Agencia Brasil)

Covid-19: governo libera
multiprogramação na TV digital

por 12 meses
As emissoras de televisão

comerciais, públicas e educati-
vas poderão utilizar o recurso de
multiprogramação em seus ca-
nais de forma temporária pelos
próximos 12 meses. É o que pre-
vê o decreto 10.312 de 2020,
editado pelo presidente Jair Bol-
sonaro no último dia 4 de abril.

A multiprogramação é um
recurso da TV digital que permi-

te a um mesmo canal transmitir
programações simultâneas em
até quatro faixas de programa-
ção. De acordo com o Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações (MC-
TIC), no Sistema Brasileiro de
TV Digital esse recurso só é per-
mitido para os canais consigna-
dos a órgãos e entidades inte-
grantes dos poderes da União:

TV Brasil (EBC), TV Câmara,
TV Senado e TV Justiça. O de-
creto presidencial amplia essa
permissão para as todas as emis-
soras comerciais e educativas do
Brasil em razão da pandemia.

O decreto também determi-
na que as emissoras só poderão
veicular conteúdo específico
destinado às atividades de edu-
cação, ciência, tecnologia, ino-

vação, cidadania e saúde, com
fins exclusivamente educacio-
nais ou de exploração comerci-
al, em razão da pandemia de co-
vid-19.

Para viabilizar a multiprogra-
mação, as emissoras deverão
celebrar convênios específicos,
que precisam ser comunicados
ao MCTIC no prazo de 30 dias.
(Agencia Brasil)

O número de casos confirma-
dos de infecção pelo novo coro-
navírus chegou 1.461 no estado
do Rio de Janeiro. O número de
mortes chegou a 71, segundo da-
dos divulgados pela Secretaria de
Estado de Saúde (SES), na segun-
da-feira (6). Nas últimas 24 ho-
ras o estado contabilizou sete
óbitos fatais e mais 67 casos de
pessoas infectadas. Ainda há 75
mortes em investigação.

Dos sete mortos, cinco fo-
ram registrados na capital, um
em Belford Roxo e outro de Ita-
boraí. As idades das vítimas va-
riam de 28 a 87 anos. Quatro
pessoas tinham 50 anos de ida-
de ou menos.

Dos casos confirmados de
doentes até agora, 1.110 estão na
capital, o que corresponde a 75%
do total. Em seguida, vem Nite-

Rio de Janeiro tem 71
mortes e quase 1,5 mil

casos de covid-19
rói, com 92 casos, Volta Redon-
da (55), Nova Iguaçu (29), Duque
de Caxias (21), Petrópolis (16),
Belford Roxo (14), Itaboraí (14),
São Gonçalo (13), São João de
Meriti (10), Maricá (8), Teresó-
polis (7), Macaé (6), Mesquita (6),
Magé (5), Nilópolis (4), Nova Fri-
burgo (4), Queimados (4), Angra
dos Reis (3), Barra Mansa (3), Ita-
guaí (3), Resende (3), Rio das
Ostras (3), Barra do Piraí (2),
Campos dos Goytacazes (2), Gua-
pimirim (2), Itaperuna (2), Man-
garatiba (2), Paraíba do Sul (2), Rio
Bonito (2), São Pedro da Aldeia
(2), e Valença (2).

Os municípios de Araruama,
Arraial do Cabo, Iguaba Grande,
Miguel Pereira, Porciúncula, São
João da Barra, Seropédica, Tan-
guá e Três Rios têm um caso
cada. (Agencia Brasil)

Município paulista
inicia testagem de

covid-19 em domicílio
A prefeitura de São Caetano

do Sul começou na segunda-feira
(6) o programa de testagem do-
miciliar para detectar covid-19,
aberto exclusivamente aos mora-
dores com sintomas de gripe
(como febre, tosse, coriza e ou-
tros). A prefeitura informou que a
rede municipal tem 4 mil kits de
testes para o programa.

O cidadão deverá registrar
seus dados pessoais e informar os
sintomas, a qualquer hora, no hot-
site ou pelo Disque Coronavírus
(0800 774 4002), que funcionará
de segunda a sexta-feira, das 8h às
22h, e aos sábados, das 8h às 12h.

A iniciativa resulta de parce-

ria com o curso de medicina da
Universidade Municipal de São
Caetano do Sul (USCS) e o Insti-
tuto de Medicina Tropical da Uni-
versidade de São Paulo (USP). A
General Motors do Brasil em-
prestou 18 carros utilização no
programa.

“É uma estratégia de conten-
ção da epidemia, baseada em prin-
cípios exitosos na Coreia do Sul
e no Canadá, e que segue os parâ-
metros da OMS (Organização
Mundial da Saúde), disse o pro-
fessor do curso de Medicina da
USCS e infectologista da rede
municipal de Saúde, Fábio Leal.
(Agencia Brasil)


